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colocar cada operação do caminho, o ponto inicial do percurso e 
o resultado final, sendo que essas duas últimas lacunas citadas 
devem ter o mesmo formato e o tamanho um pouco maior que o das 
fichas coloridas mencionadas anteriormente. Também, cada uma 
dessas lacunas deverão ser interligadas por setas, que indicarão o 
sentido da sequência de cálculos.

Figura 6 - Tabuleiro com lacunas interligadas em sequência.

Fonte: Canva.com, 2023.

Desse modo, para a finalização do tabuleiro, o usuário 
deverá inserir um texto para indicar o início e o final do percurso, 
as operações que terão que ser realizadas em sequência e, 
opcionalmente, um título com o nome do jogo.

Figura 7 – Tabuleiro finalizado do jogo Caminho das Operações.

Fonte: Canva.com, 2023.
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Em seguida, em uma segunda página do arquivo, deverá 
ser confeccionada a cartela de fichas do jogo, que deverão ser de 
dois tipos diferentes, com cores e funções distintas. Sendo assim, 
com base no modelo de exemplo, as fichas amarelas devem ser 
pensadas para representarem números que serão o ponto de 
partida dos cálculos da sequência e as azuis para simbolizarem 
os resultados no fim do percurso, dessa maneira, cada ficha azul 
deve ser associada a uma ficha amarela, de forma que operando 
sequencialmente um número inicial possa se alcançar um 
determinado resultado.

Figura 8 – Cartela de fichas do jogo Caminho das Operações.

Fonte: Canva.com, 2023.

Assim, após a elaboração do tabuleiro e da cartela de 
fichas do jogo Caminho das Operações, esse estará finalizado 
e poderá ser impresso e utilizado pelo professor, podendo ser 
aplicado de diversas maneiras a depender do contexto educacional 
e dos objetivos de ensino, funcionando como uma eficaz ferramenta 
pedagógica para o estudo das quatro operações matemáticas 
básicas e o aperfeiçoamento do cálculo mental por parte dos 
estudantes.
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3.2 O mapa mental 

Um outro interessante recurso pedagógico que pode ser 
aplicado ao contexto das aulas de matemática é o mapa mental, que 
tem como principal função facilitar a compreensão, a memorização 
e a gestão de informações, bem como, organizar e estruturar 
conhecimentos, podendo ser aplicado como uma forma de se 
resumir determinado conteúdo, elencar seus pontos principais e 
auxiliar na fixação de ideias, havendo amplas possibilidades para 
o seu uso.  Assim, o mapa mental pode ser definido, segundo 
Zandomeneghi, Gobbo e Bonfiglio (2015, p. 14), como ``[...] um  
diagrama  visual  utilizado para registrar e organizar informações 
de forma que o cérebro processe os pensamentos, ideias ou fatos 
dispostos em torno de um tema central´´. 

Dessa maneira, esse recurso se apresenta como uma 
possível eficaz ferramenta para professores e alunos, podendo 
ser usado e elaborado por ambos, para a estruturação, revisão, 
aprendizado e desenvolvimento de conteúdos matemáticos, por 
meio do CANVA que traz grandes possibilidades para a confecção 
de mapas mentais. Portanto, é apresentado a seguir um modelo 
de mapa mental produzido por meio da plataforma e que pode ser 
elaborado de forma dinâmica e intuitiva, tanto por docentes, quanto 
por educandos.
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4.2.1 Modelo de mapa mental: um estudo de porcentagens

Figura 9 – Mapa mental impresso acerca do estudo de porcentagens. 

Fonte: autoria própria, 2023.

O mapa mental confeccionado como modelo aborda o 
conteúdo matemático de porcentagens e os seus principais aspectos 
trabalhados no 7° e 8° ano do Ensino Fundamental, abarcando a 
definição de porcentagem, os seus principais usos no cotidiano, as 
suas formas de representação e os principais métodos de resolução 
de problemas que envolvam porcentagens. Dessa forma, esse 
recurso pode ser elaborado pelo educador de maneira a contemplar 
os tópicos e reflexões realizadas em suas aulas acerca da temática, 
com uso voltado tanto para os estudantes quanto para si mesmo, 
como forma de revisar os principais pontos do conteúdo ou de se 
obter uma maior visualização dos conceitos trabalhados, mas, 
também, pode ser elaborado pelos próprios educandos e utilizado 
como uma forma de relembrar os principais aspectos estudados a 
respeito do tema e sistematizar seus estudos.

Dessa maneira, esse material foi confeccionado a partir de 
um modelo já existente disponível na plataforma CANVA, visto que 
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são disponibilizados diversos designs já finalizados que podem ser 
totalmente personalizados ou editados.

Figura 10 – Alguns modelos de mapas mentais disponíveis no 
CANVA.

Fonte: Canva.com, 2023.

Assim, o usuário deverá escolher algum dentre os diversos 
modelos existentes para personalizar de sua própria maneira 
adaptando-o ao conteúdo escolhido. Desse modo, o mapa mental 
localizado no centro da imagem acima foi o selecionado como 
base para o exemplo elaborado, sendo mantidos alguns elementos 
como: o formato básico dos balões de informação, a paleta principal 
de cores para os subtítulos, o plano de fundo quadriculado e alguns 
elementos da estrutura principal, a exemplo das setas de ligação e 
da ilustração da lâmpada. Depois, após serem realizadas algumas 
edições no modelo original, deverão ser adicionados aos balões 
de informação os conceitos, definições, exemplos e demonstrações 
que se pretende abordar a respeito do conteúdo de porcentagens, 
compondo assim a forma base do mapa mental.
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Figura 11 - Estrutura base do mapa mental de porcentagens.

Fonte: Canva.com, 2023.

Por último, buscando na aba de elementos, alguns 
recursos visuais podem ser aplicados ao mapa mental de acordo 
com a preferência do usuário, sendo funcionais para facilitar o 
entendimento mais amplo e visível do conteúdo.

Figura 12 – Mapa mental sobre o estudo de porcentagens finalizado.

Fonte: Canva.com, 2023.

Dessa maneira, o mapa mental a respeito de porcentagens 
já estará completo e poderá ser impresso e aplicado nas aulas 
de matemática, ou compartilhado e baixado digitalmente em 
diversos formatos, podendo ser facilmente elaborado por docentes 
e estudantes e seguramente utilizado no processo de ensino-
aprendizagem da disciplina.
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3.3 A linha do tempo

Outra ferramenta pedagógica muito interessante que 
pode ser utilizada nas aulas de matemática e trabalhar o contexto 
da história da disciplina é a linha do tempo, que se define como 
uma representação visual esquematizada de uma sequência 
cronológica de eventos de uma história ou período. A linha do 
tempo pode ser retratada horizontalmente ou verticalmente, 
sendo composta por datas que marcam a ocorrência de algum 
evento específico e descrições que descrevem esse determinado 
evento, também, podendo conter cabeçalhos que fornecem uma 
maior contextualização do evento e imagens para acrescentar 
informações e tornar a esquematização visualmente mais atrativa.

Dessa maneira, a linha do tempo se torna um excelente 
recurso para aprendizagem, ensino e gerenciamento, sendo 
funcional para registrar e localizar dados e eventos ao longo do 
tempo de forma organizada e prática e compreender e memorizar 
diversas informações de modo fácil e rápido. Um outro aspecto a 
se realçar acerca da linha do tempo, é que essa pode ser dinâmica, 
possibilitando ao usuário visualizar e manipular datas em tempo 
real, ou estática, em que todas as informações são apresentadas 
de uma vez e não mudam ou se movimentam, mantêm-se imóveis. 
Assim sendo, esse último tipo é o adotado para a confecção, por 
meio do CANVA, do modelo de linha do tempo que é apresentado 
adiante.
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4.3.1 Modelo de linha do tempo: os sistemas de numeração 
utilizados ao longo da história

Figura 13 – Linha do tempo impressa acerca dos sistemas de 
numeração utilizados ao longo da história.

Fonte: autoria própria, 2023.

A linha do tempo matemática a respeito dos principais 
sistemas de numeração utilizados ao longo da história é um exemplo 
de linha do tempo verticalizada e de um recurso pedagógico 
muito funcional, principalmente, por apresentar aos estudantes 
um pouco mais do contexto histórico por trás dos conteúdos 
estudados na disciplina. Além disso, tem-se que esse material pode 
ser confeccionado e utilizado tanto por professores, quanto por 
estudantes, sendo bastante usual no 6° ano do Ensino Fundamental 
e trazendo um estudo acerca dos sistemas de numeração egípcio, 
babilônico, chinês-japonês tradicional, romano, maia e indo-arábico, 
sendo esse último, o atual sistema de numeração em vigor.

Assim, essa linha do tempo também foi um modelo de 
recurso elaborado a partir de um material já finalizado, visto que no 
CANVA há inúmeras possibilidades de linhas do tempo totalmente 
editáveis e personalizáveis.
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Figura 14 – Alguns modelos de linhas do tempo verticais disponíveis 
no CANVA.

Fonte: Canva.com, 2023.

Depois, tendo sido escolhida alguma das opções de linhas 
do tempo verticais disponibilizadas pela plataforma, começará 
a etapa de personalização do projeto, que pode variar de cada 
usuário e das ideias e propostas que tiver. Isso posto, a linha do 
tempo escolhida como modelo foi a que está localiza no centro da 
imagem acima, sendo editados, inicialmente, a paleta de cores e os 
elementos visuais e o plano de fundo, que foram substituídos por 
outros que se relacionassem melhor à disciplina de matemática, 
sendo os elementos visuais substituídos por uma ilustração de um 
compasso e uma de um ábaco e o plano de fundo por um outro 
repleto de cálculos matemáticos diversos.

Posteriormente, para concluir o projeto da linha do tempo, 
o usuário deverá inserir o conteúdo de sistemas de numeração, 
editando as datas marcadas, as descrições e os títulos, assim, 
finalizando o material. Uma vez que o recurso estiver finalizado, 
o professor ou educando já o poderá imprimir ou compartilhar e 
baixar digitalmente em diversos formatos, podendo utilizar esse 
em seus estudos como uma ferramenta pedagógica funcional e 
diversificada.
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Figura 15 – Linha do tempo finalizada acerca dos sistemas de 
numeração utilizados ao longo da história.

Fonte: Canva.com, 2023.

4 Considerações finais

Dessa forma, conclui-se por meio do estudo apresentado 
que o uso de materiais didáticos no contexto educacional é 
fundamental e extremamente efetivo para a construção de uma 
real aprendizagem e se faz indispensável nas aulas de matemática, 
principalmente, por suprir muitas das necessidades e superar 
grandes barreiras do ensino da disciplina. Afinal, o uso de métodos 
ativos como a utilização de recursos didáticos diversificados, 
acessíveis e inovadores é essencial para tornar mais atrativos, 
dinâmicos, concretos e significativos os processos educativos de 
ensino-aprendizagem da matemática. Assim, vê-se o quão efetiva 
pode ser a aplicação desses instrumentos pedagógicos inovadores 
e atrativos no contexto educacional matemático, atuando como 
ferramentas poderosas para um real aprendizado.

Também, percebe-se o quão satisfatório é a utilização 
da plataforma de design gráfico online CANVA para a confecção 
dos mais diversos recursos didáticos, possuindo uma gama 
ilimitada de possibilidades de criação, personalização, edição e 
compartilhamento de projetos criativos, que podem ser facilmente 
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elaborados por professores e estudantes e eficientemente aplicados 
nas aulas de matemática. Além disso, por meio do artigo, pôde-se 
observar diversas sugestões de recursos didáticos que podem ser 
confeccionados com o uso da plataforma CANVA, em que todos 
esses modelos de materiais podem ser modificados e adaptados 
de diversas maneiras e aos diversos conteúdos matemáticos e 
contextos de ensino existentes.

Dessa maneira, vê-se que o presente trabalho consegue 
apresentar uma maneira prática, acessível e simples de se produzir 
ferramentas pedagógicas eficazes aplicáveis ao processo de 
ensino da matemática, demonstrar e reafirmar o quanto se faz 
necessário a utilização de novos métodos de ensino para se superar 
os principais desafios enfrentados no aprendizado da disciplina e 
modificar a visão incompreensível, inacessível e enigmática de que 
muitos ainda têm acerca da mesma.
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Resumo: Este artigo explora a aplicação das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TICs) na educação matemática, 
focando no desenvolvimento do raciocínio no processo de 
ensino e aprendizagem. Iniciando com uma visão histórica dos 
jogos eletrônicos desde 1958, passando pela evolução dos 
Computadores Gamers e chegando à atualidade, o texto destaca 
a relevância dessas tecnologias na educação. O enfoque principal 
reside na transformação do ensino de matemática, utilizando 
a plataforma de jogos Roblox como ferramenta pedagógica. 
Utilizando de uma análise de uma pesquisa realizada em uma 
escola pública federal, feita por estudantes da universidade federal 
do Rio Grande do Sul, destacando o uso de jogos digitais para 
aprimorar habilidades cognitivas dos alunos. Os resultados indicam 
melhorias na concentração, habilidade de adaptação cognitiva e 
contribuições positivas para o desenvolvimento integral. O estudo 
enfatiza a importância da integração de jogos digitais no ambiente 
escolar, sugerindo que essa abordagem inovadora pode superar 
possíveis dificuldades nas funções cognitivas, tornando o ambiente 
de aprendizado mais lúdico e motivador. A utilização do Roblox no 
ensino de matemática é proposta como uma estratégia promissora 
para o século XXI, proporcionando experiências de aprendizado 
dinâmicas que estimulam a curiosidade e o pensamento crítico. 
O artigo conclui ressaltando a necessidade de computadores nas 
escolas para viabilizar essa proposta de aula e destaca o potencial 
do Roblox como uma ferramenta inovadora na interseção entre a 
matemática e a tecnologia.
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1 Introdução 

No ano de 1958, um físico visionário chamado Willy 
Higinbotham deu vida ao que hoje consideraríamos o "big bang" dos 
jogos eletrônicos: o Tennis Programing, um humilde jogo de tênis 
que lançou as bases para uma revolução tecnológica e cultural que 
abalou o mundo. À medida que o tempo avançava, os fliperamas, 
exemplificados pelo icônico Computer Space de 1971, evoluíam 
para uma forma primitiva dos computadores modernos dedicados 
aos jogos. Em 1972, a Atari fez história com o lançamento do Pong, 
um jogo que, apesar de suas origens modestas, fomentou conflitos 
devido a semelhanças com o Tennis Programing. (ARANHA, 2004).

No entanto, a verdadeira diversidade e inovação começou 
a florescer quando a Nintendo apresentou o lendário Donkey Kong, 
um jogo que revelou aos jogadores um gorila obstinado e um 
carpinteiro corajoso, marcando o início de uma jornada repleta de 
personagens icônicos e aventuras inesquecíveis.

À medida que a década de 1990 se desenrolava, o 
aclamado Mortal Kombat fez sua entrada triunfante com gráficos 
digitalizados e uma violência que repercutiu pelo panorama dos 
jogos eletrônicos, a ponto de atrair a atenção de um senador 
preocupado. A polêmica que se seguiu gerou debates sobre os 
impactos da violência nos jogos, resultando em investigações sobre 
seu efeito na sociedade.

No cenário tridimensional, em 1993, o jogo Virtua Fighter 
surgiu como um pioneiro, inaugurando uma nova era de jogos 3D 
que desafiaria os limites da imaginação e da tecnologia.

Assim, essa rica feitoria de eventos e inovações marcou 
apenas o começo da emocionante jornada dos jogos eletrônicos, 
que continua a se expandir e surpreender até os dias de hoje. 
Neste artigo de referências bibliográficas exploraremos não apenas 
a evolução dos jogos, mas também a ascensão da tecnologia que 
abriga muitos deles, os Computadores Gamers (PC gamers), com 
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seus vários programas sendo um deles o Roblox. Além disso, 
discutiremos como essas máquinas versáteis se tornaram o 
epicentro não apenas dos jogos, mas também das atividades diárias, 
abrindo as portas para um mundo de possibilidades inexploradas. 
(ARANHA, 2004).

Em um mundo onde a tecnologia se torna cada vez mais 
presente, é inegável que os jogos eletrônicos ocupam um espaço 
significativo na vida de jovens.  onde multidões deles pagam um 
monte de dinheiro para se envolverem em uma atividade que é difícil, 
longa e complexa, como constatou James Paul Gee (2003, 2007). 
Crescendo imersos nesse universo, muitas vezes nos deparamos 
com a visão convencional de que os jogos não contribuem para o 
desenvolvimento pessoal e educacional. Contudo, ao ingressarmos 
na faculdade, nos deparamos com a intrigante abordagem 
pedagógica conhecida como "gamificação".

Ao explorarmos essa metodologia, percebemos uma 
oportunidade única de unir nossa afinidade natural com jogos 
eletrônicos a um propósito educacional. Diante desse cenário, surge 
a ideia de explorar um jogo específico que, surpreendentemente, 
oferece possibilidades para atividades construtivas e educativas. 
Propomos, assim, desafiar a narrativa convencional de que os jogos 
são meramente recreativos e desprovidos de valor educacional.

O objetivo central deste artigo é investigar e apresentar 
como a gamificação, utilizando um jogo específico como plataforma 
pedagógica, pode se tornar uma ferramenta eficaz para estimular 
o aprendizado e, ao mesmo tempo, desmistificar os estigmas 
associados aos jogos eletrônicos. Buscamos demonstrar que 
é possível alinhar o prazer inerente aos jogos com atividades 
educativas, incentivando o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas, sociais e criativas em crianças.

Além disso, este estudo pretende contribuir para a 
construção de uma ponte entre o mundo dos jogos e a educação, 
proporcionando benefícios tangíveis para o desenvolvimento 
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intelectual e emocional das futuras gerações.

2 Jogos e TICs na educação: perspectivas transformadoras e 
abordagens inovadoras para o desenvolvimento educacional

Vários pensadores têm abordado a metodologia de 
jogos (game-based learning) e as Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs) no contexto da educação e do desenvolvimento. 
Aqui estão alguns pensadores relevantes nesse campo:

Jane McGonigal: designer de jogos e autora, McGonigal é 
uma defensora entusiasta do potencial positivo dos jogos. Seu livro 
"Reality is Broken" explora como os princípios dos jogos podem ser 
aplicados para resolver problemas do mundo real. (McGonigal, J. 
(2011))

Marc Prensky: cunhou o termo "nativos digitais" para 
descrever a geração que cresceu imersa em tecnologias digitais. Ele 
discute como a educação pode ser adaptada para melhor envolver 
esses alunos usando TICs e metodologias de jogos. (Prensky, M. 
(2001)

Gee e Elisabeth Hayes: em conjunto com James Paul 
Gee, Hayes é coautora de trabalhos que exploram as implicações 
educacionais dos jogos e como os professores podem integrar 
eficazmente os princípios dos jogos em sala de aula. (Gee, J. P., & 
Hayes, E. (2011))

Podemos destacar aqui um pensador que se mostrou 
compatível com o tema deste artigo, James Paul Gee. É um 
linguista cognitivo conhecido por seu trabalho em game-based 
learning. Ele argumenta que os videogames podem ser poderosas 
ferramentas educacionais, pois oferecem oportunidades para os 
jogadores desenvolverem habilidades de resolução de problemas 
e pensamento crítico. (Gee, J. P. (2003))

Gee é um renomado pesquisador e teórico da educação, 
conhecido por suas contribuições no campo da aprendizagem, 
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linguagem e tecnologia. Suas obras mais influentes abordam 
a relação entre jogos, aprendizagem e identidade. Alguns dos 
conceitos-chave associados a James Paul Gee incluem:

Linguagem e Identidade: examina como a linguagem e a 
identidade estão entrelaçadas no processo de aprendizagem. Ele 
argumenta que o uso da linguagem não é apenas uma ferramenta 
cognitiva, mas também um meio crucial para a construção de 
identidade. Sua abordagem destaca a importância de considerar o 
contexto social e cultural no qual a aprendizagem ocorre.

Teoria dos Jogos e Aprendizagem: Gee é conhecido por 
promover a ideia de que os videogames podem ser poderosas 
ferramentas de aprendizagem. Ele sugere que os jogos oferecem 
ambientes complexos nos quais os jogadores enfrentam desafios, 
resolvem problemas e interagem com sistemas complexos. Essas 
experiências, segundo Gee, podem promover formas avançadas de 
aprendizagem, incluindo a aprendizagem situada e a aprendizagem 
distribuída.

Aprendizagem Situada e Aprendizagem Distribuída: Gee 
enfatiza a importância da aprendizagem situada, que ocorre quando 
os alunos aprendem em contextos autênticos e relevantes para 
suas vidas. Ele também discute a aprendizagem distribuída, que 
ocorre quando o conhecimento é distribuído por diferentes fontes e 
não está centralizado em uma única pessoa ou local.

Identidades Múltiplas e Aprendizagem: Gee propõe que 
a aprendizagem é mais eficaz quando os alunos podem assumir 
"identidades múltiplas", ou seja, quando têm a oportunidade 
de desempenhar papéis variados em diferentes contextos de 
aprendizagem. Isso está relacionado à ideia de que a aprendizagem 
é mais significativa quando os alunos podem se envolver ativamente 
em comunidades de prática.

No que diz respeito à tecnologia da informação e 
comunicação (TICs), Gee argumenta que essas ferramentas 
podem ser integradas de maneira eficaz na educação para apoiar 
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a aprendizagem. Ele destaca a importância de abordar as TICs não 
apenas como ferramentas, mas como práticas culturais e sociais 
que moldam a forma como aprendemos e nos engajamos com o 
conhecimento.

Em resumo, James Paul Gee influenciou significativamente 
a teoria educacional, destacando a importância da linguagem, 
identidade, jogos e TICs no processo de aprendizagem. Suas ideias 
têm implicações práticas para educadores que buscam abordagens 
inovadoras e eficazes para a instrução.

3 A transformação do ensino de Matemática: utilizando a 
tecnologia do Roblox

A matemática, nos dias atuais, permanece como 
uma das matérias mais temidas por muitos estudantes, sendo 
frequentemente associada a dificuldades e desafios significativos. 
No entanto, como apresentado anteriormente, têm sido 
desenvolvidas abordagens inovadoras que buscam tornar-se o 
ensino da matemática mais acessível e envolvente ao longo dos 
anos. Duas dessas metodologias que merecem destaque são a 
Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC’s) e o uso de jogos 
como ferramentas pedagógicas. (BAUMGARTEL, 2016)

Estas abordagens inovadoras têm o potencial de tornar 
as aulas de matemática mais atrativas, instigando a curiosidade 
dos estudantes, especialmente ao utilizar programas e jogos 
disponíveis em computadores. Dado que a maioria das escolas 
dispõe de computadores, a integração da tecnologia e dos jogos no 
ensino da matemática se torna uma alternativa promissora.

A onipresença dos computadores nas escolas oferece 
uma oportunidade única para unir essas duas abordagens. Ao 
introduzirmos jogos interativos na sala de aula, podemos aliar 
diversão e aprendizado, uma vez que, como veremos adiante, 
essas abordagens podem desempenhar um papel fundamental no 
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processo de ensino. Um exemplo notável de jogo que pode ser 
incorporado ao ensino de matemática é o Roblox.

Figura 1 – Representação do Roblox

Fonte: TechTudo

3.1 O potencial educativo do Roblox:

O Roblox é uma plataforma de jogos gratuita que foi lançada 
em 2004. Este projeto é notável por seu rápido desenvolvimento e 
pela vasta comunidade de criadores que contribuem com inúmeros 
jogos. Embora muitos desses jogos sejam voltados para o 
entretenimento, existe uma categoria que se destaca por incorporar 
desafios matemáticos, que envolvem cálculos e resolução de 
problemas. Para aqueles que desejam criar seus próprios jogos, 
a ferramenta Roblox Studio se apresenta como uma opção viável.

Figura 2 – Representação do Roblox Studio

 
Fonte: autoria própria
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O Roblox Studio é uma ferramenta versátil que permite 
a criação de jogos personalizados. Para os educadores que 
buscam incorporar a matemática de maneira lúdica e interativa, 
esta plataforma oferece uma gama de possibilidades. Ao iniciar 
um projeto no Roblox Studio, os usuários são apresentados às 
ferramentas essenciais para a construção do mundo virtual.

Uma das funcionalidades essenciais é a capacidade de 
modelar objetos tridimensionais. Por exemplo, ao selecionar um 
terreno, os criadores podem moldar o ambiente onde os estudantes 
realizarão atividades matemáticas. O uso de cubos e objetos 3D 
permite a exploração de conceitos como volume e geometria 
espacial. Os tamanhos e as dimensões dos objetos podem ser 
personalizados, proporcionando uma abordagem prática para o 
ensino de matemática.

Ao iniciar a plataforma já começa mostrando as possíveis 
formas de construir um mundo (figura 3). Podemos selecionar 
qualquer um, mas de preferência os que não contém nenhum tipo 
de construção. 

Figura 3 – Tela inicial

Fonte: autoria própria

Após selecionar o mundo essa será a visão inicial (figura 
4), com isso podemos selecionar os objetos que se encontram no 
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lado inferior esquerdo.

Figura 4 – Tela do mundo

Fonte: autoria própria

Ao clicar na grey wall (parede cinza) ela aparecera como 
na imagem abaixo (figura 5), e também aparecerá a aba para 
configurar essa parede no lado esquerdo e nela terá uma repartição 
que tem o nome de transformar, onde encontraremos a função Size 
(tamanho) como podemos ver o objeto parece uma parede, mas a 
ideia é usar cubos, então como vamos fazer isso?

Figura 5 – Aba de objetos

Fonte: autoria própria
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Ao selecionarmos a função size, ela se expandirá e surgira 
o famoso x,y,z conhecidos também como comprimento, largura 
e altura. Com isso podemos deixar o objeto parecendo um cubo 
(figura 6). Pode perceber que os valores são 20x, 20y, 20z. Poderia 
ser qualquer valor, mas para melhor entendimento optamos por 20 
que deixara o cubo bem visível.

Figura 6 – Aba de modificação de objeto

Fonte: autoria própria

3.2 Explorando a Dimensão Matemática:

No contexto do Roblox Studio, as dimensões (comprimento, 
largura e altura) de objetos tridimensionais podem ser claramente 
definidas. Por exemplo, ao configurar um objeto com dimensões 
20x20x20, estamos especificando o tamanho (Y), comprimento 
(Z) e largura (X) do objeto, que pode também ser descrito como 
(20,20,20). Isso se torna uma oportunidade para abordar conceitos 
de geometria e álgebra de forma prática e envolvente.
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Figura 7 – Aba de todos os objetos no mundo

Fonte: autoria própria

Utilizando esses cubos para introduzir o cálculo de volume, 
que é trabalhado na habilidade (EF07MA30) do caderno currículo 
paulista do estado de São Paulo - resolver e elaborar situações 
problemas de cálculo de medida do volume de blocos retangulares, 
envolvendo as unidades usuais (metro cúbico, decímetro cúbico e 
centímetro cúbico) - onde, muitas das vezes, só usamos desenhos 
na folha, então trazemos um possível software, mas pode ser 
outro parecido como por exemplo o Minecraft. Com isso usamos 
a plataforma Roblox para introduzir esta ideia de volume como o 
exemplo a seguir com um cubo 2x2x2 (figura 8). 

Figura 8 – Cubo pronto 

Fonte: autoria própria
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Sabemos que para calcular o volume devemos pegar a 
área e multiplicar pela altura então na plataforma que estamos 
mexendo basta pegar os cubos ao clicar e pressionar com o mouse 
podemos mexer eles e colocar de forma que fique 2 cubos de 
comprimento (figura 9), 2 cubos de largura (figura 10) e 2 cubos de 
altura (figura 11).

Figura 9 – Cubinhos

Fonte: autoria própria

Lembrando que esses cubinhos será o nosso 1 metro ou 
uma unidade padrão onde eles farão parte da figura final, ou seja, 
não necessariamente os cubinhos vão ser a forma final.

Figura 10 – Formando a base do cubo

Fonte: autoria própria
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Usando a ideia do parágrafo anterior e ao observarmos as 
figuras 10 e 11 também poderíamos fazer pirâmides ou até mesmo 
circunferências lembrando que o limite seria a nossa imaginação.

Figura 11 – Altura do cubo

Fonte: autoria própria

Para fazermos tantos cubos podemos copiar e colar, 
assim fazendo vários objetos iguais, com isso temos a largura, o 
comprimento e a altura, mas não temos um cubo completo, então 
devemos concluir o cubo (figura 12), ela não parece o cubo da 
figura 8 pois ele tem partes coloridas, para fazer isso temos que ir 
à função color (cor) para mudar as cores do cubo.

Figura 12 – Cubo

Fonte: autoria própria
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Com está função aberta (figura 13) podemos deixar os 
cubos de qualquer cor basta selecionar o cubo que deseja mudar 
a cor.

Figura 13 – Colorindo o cubo

Fonte: autoria própria

Com está função aberta (figura 13) podemos deixar os 
cubos de qualquer cor basta selecionar o cubo que deseja mudar 
a cor. 

Sabendo dessas funcionalidades podemos propor aos 
estudantes que construam uma figura com volume com esses 
cubos de tamanho 20, podendo ser cubos, paralelepípedos, ou 
seja, ao fazerem essas figuras eles já vão ver como funciona o 
cálculo de volume, mas também poderia ser trabalhado simetria, 
vistas ortogonais, ou seja, na área da geometria podemos ver o seu 
básico ou até mesmo o avançado.

4 Resultados de pesquisas realizadas com jogos digitais

De acordo com uma pesquisa realizada por Daniela Karine 
Ramos e Fabio Rafael Segundo - estudantes da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul - Faculdade de Educação - em um 
Colégio de Aplicação - uma escola pública federal vinculada a 
Universidade Federal de Santa Catarina, que atende um público 



Uni-FACEF - Centro Universitário Municipal de Franca

Revista Matemática e Educação, (1) (14): 78-96, 202492

bem diversificado, pois o acesso dos alunos nessa escola ocorre 
por sorteio, no qual qualquer pessoa pode inscrever seus filhos, 
respeitando as idades e documentação exigida - vemos uma 
abordagem do uso de jogos digitais como ferramenta educacional 
nas escolas, com foco específico no aprimoramento da atenção e 
flexibilidade cognitiva dos alunos. Foi utilizada uma plataforma digital 
criada pela Escola do Cérebro que integra jogos cognitivos a uma 
base de dados, permitindo o acompanhamento do desempenho dos 
jogadores e volta-se para o público infantil no qual a plasticidade 
cerebral tem grande expressividade, favorecendo a formação de 
novas conexões e a reorganização de funções cerebrais. (Oda et 
al., 2002 p. 173).

A pesquisa realizada explora como a integração desses 
jogos no ambiente escolar pode beneficiar o desenvolvimento 
cognitivo, proporcionando uma abordagem inovadora para o 
ensino. Os resultados obtidos destacam as potenciais melhorias na 
capacidade de concentração e na habilidade de adaptação cognitiva 
dos estudantes, sugerindo que os jogos digitais podem ser uma 
ferramenta eficaz para promover o engajamento e o aprendizado 
ativo.

O estudo destaca contribuições positivas no uso de jogos 
digitais para aprimorar habilidades cognitivas, especialmente 
as funções executivas, como repetição de ações para melhor 
desempenho, análise de situações, planejamento de estratégias 
e tomada de decisões. Embora diversas pesquisas já tenham 
demonstrado essas contribuições em crianças e adultos, o contexto 
escolar ainda carece de propostas que explorem esses benefícios.

O uso de jogos digitais na escola é sugerido como uma 
maneira de diversificar as atividades educacionais, promovendo um 
desenvolvimento mais integral. Essa abordagem pode compensar 
possíveis dificuldades nas funções cognitivas, contribuindo para 
melhores condições de aprendizado. A introdução de recursos 
tecnológicos e jogos na sala de aula também pode tornar o ambiente 
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de aprendizado mais lúdico e motivador.
O estudo reconhece as dificuldades na mensuração das 

funções executivas, atribuindo-as a fatores como maturação biológica 
e experiências escolares. A pesquisa adotou uma abordagem 
quase-experimental para isolar os efeitos das intervenções com 
jogos, embora as rotinas escolares tenham influenciado a definição 
de grupos participantes e de controle. Os resultados, apresentados 
quantitativamente, são considerados indicadores de melhora na 
atenção e flexibilidade cognitivas, com validação qualitativa por 
meio de observações e relatos das crianças.

Por fim, o estudo destaca que os resultados indicam uma 
alternativa para o uso de jogos digitais na escola, potencialmente 
contribuindo para o processo de ensino-aprendizagem e para 
a integração das tecnologias digitais no ambiente escolar. O 
acesso aos jogos por meio de um aplicativo motivou as crianças 
a utilizarem tablets com objetivos educacionais específicos, indo 
além do entretenimento.

Um outro estudo feito por James Paul Gee (2009) discute 
a ideia de que bons videogames incorporam princípios eficazes 
de aprendizagem, apoiados por pesquisas em Ciência Cognitiva. 
Destaca-se a importância da identidade, seja ela herdada ou 
construída, como um fator central nesse processo. A interação 
é sublinhada como um componente fundamental, indicando a 
necessidade de ambientes educacionais interativos que respondam 
às ações dos alunos. Além disso, o princípio da produção enfatiza 
que os alunos devem assumir um papel ativo na construção do 
conhecimento, espelhando a participação dos jogadores na co-
criação dos jogos.

A abordagem de riscos nos videogames, reduzindo as 
consequências das falhas para incentivar a exploração, destaca 
a necessidade de um ambiente escolar que proporcione espaço 
para o risco e experimentação. Princípios como customização, 
agência e boa ordenação dos problemas defendem currículos 
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personalizáveis, uma sensação de controle sobre o aprendizado e 
uma organização eficaz dos desafios de aprendizagem.

Outro conjunto de princípios ressalta a importância do 
equilíbrio entre dificuldade e sucesso, o timing na entrega de 
informações, a contextualização de significados na escola e a 
promoção do pensamento sistêmico. Exploração, pensamento 
lateral e revisão de objetivos são destacados como elementos 
essenciais para uma abordagem flexível e exploratória na educação. 
O conceito de "frustração prazerosa" sublinha a necessidade de 
manter os alunos dentro do "regime de competência" para oferecer 
desafios motivadores. Além disso, o artigo propõe uma abordagem 
orientada para a performance inicial na aprendizagem escolar, 
permitindo desempenho antes da competência total. A utilização 
de ferramentas inteligentes e o reconhecimento do conhecimento 
distribuído são sugeridos como elementos valiosos, assim como 
a promoção da colaboração e da compreensão transfuncional por 
meio de equipes. O artigo conclui com a pergunta de como tornar a 
aprendizagem mais semelhante aos videogames, utilizando esses 
princípios de aprendizagem de forma reflexiva e estratégica.

5 Considerações finais 

Como podemos observar, o aumento da tecnologia, o seu 
lugar no mercado de trabalho e até mesmo a presença no nosso 
cotidiano mostra que o uso dos PC’s está cada vez mais forte. 
Então, por que não começar desde cedo essa familiarização do 
uso de computadores e seus diversos softwares?

Com o intuito de viabilizar esta proposta de aula, torna-
se essencial a presença de computadores nas escolas, permitindo 
que os alunos tenham acesso ao Roblox Studio e explorem suas 
funcionalidades. A capacidade dos computadores escolares atuais 
em executar esse programa elimina a necessidade de melhorias 
nesse sentido.
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Adicionalmente, a plataforma proporciona uma vasta gama 
de ferramentas que podem ser empregadas para criar desafios 
matemáticos e enigmas, incentivando os estudantes a aplicarem 
seus conhecimentos matemáticos na resolução de problemas 
dentro do ambiente do jogo.

Em síntese, a utilização do Roblox como uma ferramenta 
pedagógica no ensino de matemática representa uma abordagem 
inovadora, com o potencial de tornar essa disciplina menos 
intimidante e mais cativante para os estudantes. Ao tirar proveito 
da tecnologia e dos jogos interativos, os educadores podem forjar 
experiências de aprendizado dinâmicas que estimulam a curiosidade 
e o pensamento crítico. Assim, a exploração da interseção entre a 
matemática e a tecnologia do Roblox emerge como uma estratégia 
promissora para o ensino da matemática em um futuro próximo, 
ou seja, a partir dessa ideia, podemos, futuramente, aplicar essa 
atividade em sala de aula e observar os seus resultados.
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1 Introdução

O tema da estrutura física e pedagógica das escolas é de 
extrema importância no atual contexto educacional, onde se discute 
cada vez mais a necessidade de uma formação mais integrada, 
humanizada e tecnológica. Com a rápida evolução tecnológica e 
as mudanças do mundo, é fundamental repensar a estrutura das 
escolas para garantir a formação de cidadãos mais preparados 
para o futuro. Além disso, é importante considerar que a estrutura 
das escolas tem impacto direto na qualidade da aprendizagem 
dos alunos. Uma estrutura com espaços físicos de qualidade, 
recursos tecnológicos e metodologias de ensino inovadoras, pode 
contribuir significativamente para o desenvolvimento acadêmico e 
socioemocional dos estudantes. 

Um espaço que pode ser considerado eficiente dentro 
de uma instituição de ensino, por exemplo, é um laboratório de 
ensino de Matemática, onde a disciplina pode ser trabalhada de 
forma diferenciada e eficiente com os alunos, visto que o ensino de 
Matemática é primordial para a formação dos indivíduos e para o 
uso em seus cotidianos. 

Além da estrutura física também serão analisadas 
as práticas pedagógicas utilizadas no processo de ensino-
aprendizagem, investigando as estratégias adotadas pelas escolas 
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para melhorar suas estruturas pedagógicas e físicas, bem como 
barreiras enfrentadas nesse processo. A realização desse trabalho 
se mostra como uma iniciativa relevante para garantir uma 
educação mais eficiente, inclusiva e capaz de atender as demandas 
da sociedade contemporânea. O resultado dessa pesquisa poderá 
contribuir para a melhoria de qualidade do ensino para a adequação 
das escolas à realidade do mundo contemporâneo.

O trabalho foi estruturado da seguinte forma, na primeira 
sessão discorreu-se sobre a estrutura física das escolas, abordando 
como deve ser considerada uma parte importante e primordial para 
que a formação efetiva dos estudantes aconteça.

Na sessão seguinte tratou-se sobre a estrutura pedagógica 
das escolas, por meio da qual foi possível evidenciar como essa, 
relacionada aos aspectos prediais das instituições escolares, pode 
garantir um ensino de qualidade a todos os alunos. 

2 Estrutura física: parte importante da educação e da escola

A educação faz parte da vida de todos os indivíduos desde 
a infância. Nos tempos antigos a educação já existia, ainda que 
de uma forma diferente daquela vista atualmente. De acordo com 
Amancio, Oliveira e Oliveira (2021) nos primórdios, por exemplo, 
existiam poucas instituições de ensino e, na maioria dos casos a 
educação era feita em casa com o intermédio dos pais, porém, com 
o passar do tempo surgiram as instituições de ensino, que foram se 
adequando a sociedade de cada época até chegar à forma como 
se vê.

A educação formal refere-se ao processo de ensino  
realizado em instituições como escolas, faculdades e universidades, 
que seguem um currículo estruturado e são oficialmente 
reconhecidas pelo governo. Ela é baseada na transmissão de 
conhecimentos e habilidades por meio de disciplinas ou áreas de 
estudo específicas, com a intenção de preparar os alunos para o 
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mercado de trabalho ou para o ensino superior.
A educação formal é caracterizada pela presença de um 

professor que planeja e ministra as aulas, uma sala de aula física 
onde ocorre a instrução e a presença de um sistema de avaliação 
que determina o progresso e o desempenho dos alunos. Além 
disso, é comum que haja a emissão de certificados e diplomas ao 
final do curso, comprovando a conclusão do nível de ensino.

A educação formal busca fornecer aos alunos uma base 
sólida de conhecimentos em diversas áreas do saber, visando 
desenvolver habilidades cognitivas, sociais e emocionais. Ela 
utiliza métodos didáticos estruturados e uma sequência lógica de 
aprendizado, permitindo aos alunos adquirirem conhecimentos de 
forma progressiva e integrada.

Já a educação informal refere-se ao aprendizado que 
ocorre fora do ambiente escolar, por meio de experiências 
cotidianas, interações sociais, mídias e tecnologias. Ela engloba 
aprendizados informais e não planejados, que não seguem um 
currículo pré-determinado, mas que proporcionam conhecimento e 
desenvolvimento pessoal.

A educação formal e a educação informal são 
complementares, uma vez que ambas contribuem para o 
aprendizado e formação dos indivíduos. Enquanto a educação 
formal oferece uma estrutura e um conhecimento sistemático, a 
educação informal permite a aplicação prática desse conhecimento 
em situações da vida real.

Apesar de ser realizada primeiramente nas residências a 
necessidade de um espaço apropriado para a sua prática foi um 
fator que influenciou a criação e o surgimento das instituições de 
ensino, para assim garantir uma aprendizagem aos alunos (Santos; 
Capellini, 2021). 

Nesse sentido, vale destacar que aperfeiçoar a 
disponibilidade da educação é um objetivo contínuo dos sistemas 
educacionais. De acordo com Artigo 3˚, inciso IX, da Lei de 
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Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) no 9.394/96, o 
ensino será ministrado tendo como base a garantia de padrão de 
qualidade (Brasil, 1996). E isso requer que a estrutura escolar seja 
constantemente adequada e melhorada para atender os alunos e 
garantir um processo de ensino-aprendizagem eficaz. 

É importante citar que essas melhorias no espaço 
educacional ocorrem devido a interação entre a escola e a 
comunidade, prezando um ambiente organizado e seguro, um 
clima escolar positivo, um trabalho em equipe, e uma gestão 
democrática e participativa, bem como expectativas positivas e 
metas de aprendizagem bem estabelecidas. 

Um sistema educacional totalmente funcional deve ter 
algumas características: entrada de recursos financeiros para 
manter o sistema em plena atividade; admissão de alunos de 
maneira que não haja falta, excesso de vagas e atendimento de 
100%; currículos e programas atualizados; qualificação adequada 
para os docentes; índice de desempenho dos estudantes, 
respeitando suas limitações; 

Segundo Soares Neto et al. (2013) um exame superficial 
sobre nossa realidade educacional levará à conclusão de que 
estamos longe de um funcionamento do sistema escola que 
se aproxime do quadro acima descrito, esta situação vem de 
erros acumulados desde um ano distante, por falta de visão e 
planejamento, mas também por ser um país em desenvolvimento. 
“A necessidade de políticas públicas que visem a diminuir as 
discrepâncias e promover condições escolares mínimas para que 
a aprendizagem possa ocorrer em um ambiente escolar mais 
favorável”. (Soares Neto., 2013, p. 97). 

A estruturação do tempo e dos ambientes nas escolas 
é estabelecida pelo ser humano ao longo da história e, portanto, 
reflete as relações sociais que existem e se estabelecem neles. 
Podemos considerar a possibilidade de modificar a organização 
física das escolas para que se tornem espaços que promovam 
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o crescimento e formação das crianças, respeitando-as como 
indivíduos com direitos. Satyro e Soares (2007, p. 7), quando, ao 
tratarem como insumos, advogam que:

A infraestrutura escolar pode exercer influência significativa 
sobre a qualidade da educação. Prédios e instalações 
adequadas, existência de biblioteca escolar, espaços 
esportivos e laboratórios, acesso a livros didáticos, 
materiais de leitura e pedagógicos, relação adequada 
entre o número de alunos e o professor na sala de aula e 
maior tempo efetivo de aula, por exemplo, possivelmente 
melhorem o desempenho dos alunos (Sátyro; Soares, 
2007, p.7).

Assim, no âmbito da educação, a relação entre a estrutura 
física e pedagógica se torna fundamental para garantir um ensino 
de qualidade, onde o aluno é protagonista do conhecimento, 
o professor é mediador sempre disponibilizando para o aluno 
materiais, ambientes e estratégias, para que a aprendizagem 
ocorra de forma significativa. No entanto, acreditar nesse modelo 
também significa que a falta dessa estrutura pode ser a causa do 
fracasso escolar.

Segundo Amancio, Oliveira e Oliveira (2021) a estrutura 
física da escola é de extrema importância, pois tem impacto direto 
na qualidade da educação oferecida aos alunos. Ela engloba 
aspectos como a arquitetura do prédio, a disposição das salas de 
aula, a iluminação, a ventilação, a e acessibilidade, entre outros. 
Uma estrutura bem planejada e adequada proporciona um ambiente 
favorável ao aprendizado, contribuindo para o desenvolvimento 
cognitivo, social e emocional dos estudantes. Salas de aulas 
bem iluminadas e ventiladas, por exemplo, promovem condições 
propícias para o foco e a concentração dos alunos, melhorando 
o desempenho acadêmico. Já espaços de convivência, como 
pátios e áreas de recreação, são fundamentais para o estímulo à 
socialização e ao desenvolvimento de habilidades sociais. 
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Nesse sentido, destaca-se que a escola deve conter 
espaços complementares às salas de aula, os quais são essenciais, 
pois esses podem contribuir com o desenvolvimento do pensamento 
científico dos alunos, proporcionando assim conhecimento 
através de atividades práticas e técnicas interligadas às teorias, 
consolidando assim o conhecimento (Miranda et al, 2016).

Dessa forma, a educação deve atrair a atenção dos 
alunos de forma positiva, levando os estudantes a adquirirem 
conhecimento, autonomia e instigar sua vontade de estudar e de 
aprender cada vez mais (Galéry, 2012). 

O espaço físico da escola pode influenciar no bem-estar 
e no ambiente de aprendizagem dos alunos, proporcionando um 
local adequado e atrativo para o ensino. Um ambiente escolar 
limpo, organizado e bem estruturado pode auxiliar no engajamento 
dos estudantes e na manutenção da disciplina. No entanto, mesmo 
que a escola possua um ótimo espaço físico, é necessário um 
professor qualificado e dedicado para garantir a qualidade da 
educação. O professor desempenha um papel fundamental no 
processo de ensino-aprendizagem, sendo responsável por construir 
conhecimentos, estimular o raciocínio e desenvolver habilidades nos 
alunos. Um professor competente possui conhecimento profundo da 
sua área de ensino, habilidade para planejar aulas interessantes e 
desafiadoras, capacidade para lidar com diferentes perfis de alunos 
e habilidades de comunicação eficazes. Além disso, um professor 
comprometido e motivado é capaz de inspirar os estudantes a se 
tornarem autônomos e apaixonados pelo aprendizado. A presença 
de um professor engajado pode fazer a diferença na vida dos 
alunos, pois ele é capaz de identificar as necessidades individuais 
de cada estudante, oferecer apoio e orientação, e buscar diferentes 
estratégias de ensino para atender às diversas habilidades e estilos 
de aprendizagem.

Portanto, o espaço físico da escola é importante, mas um 
professor qualificado é essencial para garantir uma educação de 
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qualidade. É a interação entre professor e aluno que proporciona 
um ambiente de aprendizagem enriquecedor, estimulante e eficaz.

A acessibilidade também é um aspecto importante a ser 
considerado na estrutura física da escola. Um prédio acessível para 
todos os estudantes, incluindo aqueles com deficiências físicas, 
garante que todos tenham igualdade de acesso às instalações e 
às atividades escolares. Diversos estudos evidenciam a influência 
da estrutura física da escola no aprendizado dos alunos. Um 
exemplo é a pesquisa de Gul et al. (2010), que investigou a relação 
entre a qualidade da estrutura física das escolas e o desempenho 
acadêmico em Matemática. Os resultados apontaram que escolas 
bem estruturadas obtiveram melhores resultados nas avaliações 
acadêmicas.

Mayumi de Souza Lima (1989) defende a importância da 
qualidade do espaço físico na educação das crianças, visando criar 
um local que não apenas restrinja a infância ao âmbito escolar, 
mas também ofereça as melhores condições para o processo de 
desenvolvimento da criança. Por conta da expansão das cidades, 
do aumento da violência e do desrespeito com o ser humano, as 
crianças perdem a liberdade de utilizarem dos espaços públicos 
para a aprendizagem coletiva, onde antes as crianças podiam 
circular e brincar. Esta arquiteta acredita que, na realidade brasileira, 
o espaço escolar tem se tornado um candidato potencial a ocupar o 
lugar de convício e a produção de cultura entre as crianças. 

Para um leigo, um bom prédio escolar é aquele que é 
atraente e bem construído, com paredes sólidas e um telhado 
sem vazamentos, e piso moderno. Também é importante que seja 
bem cuidado, com manutenção regular dos equipamentos, pintura 
renovada e ambientes arejados. No entanto, tudo isso pode ser 
aplicado a qualquer prédio. No caso de um espaço escolar, o mais 
importante é que seus componentes estejam alinhados com o 
projeto político-pedagógico e contribuam para alcançar os objetivos 
educacionais.
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Nesse sentido, é importante, por exemplo, que o ambiente 
escolar contenha espaços de experiências lúdicas, uma vez que 
enquanto instituição social a escola faz parte de uma comunidade 
e recebe estudantes onde aquele será o único lugar de integração, 
interação, lazer e educação (Fonseca, 2014). E isso mostra que 
um bom prédio escolar vai além da questão construtiva e aparente, 
mas envolve tudo aquilo que a escola está oferecendo aos alunos 
de forma geral. 

Fonseca (2014) afirma que os espaços que vão além da 
sala de aula, dentro de uma instituição de ensino são indispensáveis 
pois, em algumas situações é por meio deles que a aprendizagem 
pode ser consolidada, visto que podem ofertar momentos livres e 
receptivos para a vivência lúdica e de interação entre os alunos. 

Pode-se dizer assim que a educação e o ensino não 
acontecem somente nas salas de aula e por isso é importante 
que a estrutura escolar contemple outros tipos de ambientes, não 
mantendo o ensino restrito apenas ao ambiente da sala de aula, 
mas também à espaços abertos, no pátio, ginásio ou ao livre em 
uma escola. 

Porém, de acordo com Amancio, Oliveira e Oliveira (2021), 
grande parte das escolas públicas apresentam alguns problemas 
estruturais, como salas pequenas, cadeiras desconfortáveis, pouca 
ventilação, entre outras questões. Contudo, é importante que, além 
de um ambiente democrático, a instituição de ensino também seja 
considerada um espaço de lazer e convivência, e assim, deve 
prezar por sua boa organização e qualidade. 

Quando se pensa em ofertar uma educação de qualidade, 
as escolas devem apresentar uma estrutura adequada, o que 
segundo Miranda et al (2016) pode favorecer as relações sociais 
e o seu aprendizado. Nesse sentido, alguns erros construtivos, por 
exemplo, podem afetar, além do seu projeto arquitetônico, o seu 
funcionamento, como a má localização, exposição a ambientes de 
muito barulho, proximidade às estradas, entre outros. 
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Alves e Ferreira (2018) destacam que a estrutura física de 
uma escola, além da sua organização, manutenção e segurança, 
revela muito acerca do desenvolvimento da instituição como um 
todo. 

Libâneo (2001, p.4) afirma que “toda instituição escolar 
necessita de uma estrutura de organização interna, geralmente 
prevista no regimento escolar [...]”, e assim, é importante que a 
organização estrutural da instituição esteja apresentada desde o 
regimento, de forma teórica para que possa ser externalizada por 
meio dos ambientes da escola. 

Um ambiente educacional deve ser completo para que o 
processo de ensino-aprendizagem seja o mais eficiente possível, 
uma vez que a escola é o local onde há mais significados, 
afetividades e culturas diferentes. Os alunos e as demais pessoas 
que frequentam desse local, tem suas experiências, organizam 
e produzem, assim, é importante que além da estrutura física, 
a estrutura interna também seja considerada como um espaço 
democrático, onde as atividades realizadas considerem também 
a sociedade na qual está inserida, prezando por integrar todos 
aqueles que fazem parte e influenciam o ensino ministrado no local 
(Amancio; Oliveira; Oliveira, 2021).

Convém ainda destacar aspectos que envolvem uma 
escola democrática, como exemplo. Em uma escola com essa 
configuração de funcionamento deve apresentar: 

[...] um auditório ou uma quadra coberta para reunir a 
assembleia escolar. Numa sala de aula de uma escola 
democrática, as carteiras podem ser dispostas em círculo, 
o que favorece o diálogo. Na escola tradicional, as 
“bancadas” eram umas atrás das outras, as vezes fixadas 
no piso, e o professor ficava na “cátedra”, num estrado 
acima dos alunos. Assim se cultivava o valor da hierarquia, 
da obediência. O espaço “educava” em consonância com 
o discurso do professor (Carpintero; Almeida, 2013, p.14).
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Como visto até o momento o espaço escolar deve 
apresentar uma estrutura física condizente com a sua proposta 
pedagógica, assim, a seguir será tratado sobre como essa proposta 
é essencial dentro de uma instituição de ensino, visto que a mesma 
pode garantir a oferta de um ensino de qualidade e a aprendizagem 
dos seus alunos de forma eficiente. 

3 Estrutura pedagógica: parte importante da educação e da 
escola

Com base no que foi apresentado até o momento, foi 
possível notar que para um espaço escolar tornar-se um espaço 
educativo, faz-se necessário que seus componentes materiais 
sejam adequados à proposta pedagógica. Mais ainda, que os 
funcionários se assumam como educadores em plenitude, “vestindo 
a camisa” do projeto pedagógico da escola, no seu cotidiano e no 
trato de suas funções “técnicas”, que se transformam em educativas 
e pedagógicas. 

Segundo Escolano (1998) quando se reflete sobre nossa 
vivência escolar e imaginamos como eram as escolas antigamente, 
podemos perceber que os ambientes não são apenas estruturas 
físicas, mas são construções sociais que influenciam nossos 
entendimentos sobre aprendizado e os métodos de educação. 
O espaço escolar é uma fonte de experiência e aprendizagem. 
Portanto, investir em uma estrutura física bem planejada e 
adequada é essencial para proporcionar um ambiente educacional 
de qualidade que favoreça o desenvolvimento integral dos alunos.

Nesse sentido pode-se evidenciar aqui a relevância que as 
propostas pedagógicas possuem. É importante que essas estejam 
em consonância com a estrutura da escola e que possam promover 
práticas de educação e cuidado, integrando aspectos físicos, 
emocionais, afetivos, cognitivos e socais dos alunos (Brasil, 1998). 

Uma proposta educacional, nesse sentido, deve ser 
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norteada por concepções de Educação que levem o aluno a estar 
conectado com a sua própria realidade, e estando entrelaçada com 
a estrutura escolar torna-se possível que o ensino seja realizado de 
forma ainda mais eficiente (Klein, 2018).

Uma escola precisa estar comprometida com as crianças, 
respeitando-as enquanto sujeitos de direitos, garantindo direitos 
básicos como: direito a educação, ao brincar, a cultura, a saúde 
e a higiene, a uma boa alimentação, à segurança, ao contato com 
a natureza, à espaços amplos por onde possa se movimentar, 
ao desenvolvimento da criatividade e da imaginação, ao respeito 
à individualidade e desenvolvimento da sua identidade, enfim, o 
direito a uma infância cheia de sentidos (Brasil, 2017).  

A escola deixa de ser um lugar de comparecimento 
obrigatório, em que se realiza um trabalho rotineiro, para 
transformar-se em ponto de encontro para troca de ideias 
e realização de projetos em benefício da aprendizagem. 
Do ponto de vista do professor, a escola já não é apenas o 
emprego que lhe garante um mínimo de rendimento, mas 
o ambiente em que alcança autorrealização. Do ponto de 
vista do aluno, o que era antes um exercício maçante de 
rotinas de aprendizagem passa a ser uma oportunidade de 
realização de atividades vivas e interessantes (Meneses, 
2001, p. 281). 

O ambiente escolar foi afetado tanto pela evolução como 
pela modernização da sociedade. As crianças de hoje são distintas 
do século passado, pois elas possuem acesso mais rápido à 
informação, são mais questionadoras e investigativas. Com isso, 
a educação como um todo está passando por mudanças, o que 
acarreta problemas nas abordagens de ensino adotadas, na 
formação dos professores, na atualização dos livros didáticos e 
no uso inadequado ou ausência de recursos didáticos que estão 
sendo desenvolvidos.

Um dos principais documentos utilizados pelas instituições 
de ensino com o intuito de organizar suas propostas pedagógicas 
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é o Projeto Político Pedagógico (PPP), considerado o documento 
principal das escolas, cujo objetivo é orientar o trabalho desenvolvido 
nas instancias administrativas, políticas e pedagógicas de uma 
escola (Guedes, 2021).

Além disso, o PPP é o que permite tornar a escola 
democrática, assim quando se pretende ter uma estrutura democrática 
bem estabelecida, tanto física quanto administrativamente, esse 
documento é essencial pois prioriza o processo educacional, a 
aprendizagem e o desenvolvimento dos alunos no sentido geral 
(Guedes, 2021). 

De acordo com Aragão e Garms (2013), as propostas 
pedagógicas devem estar atreladas com os objetivos da instituição, 
os quais geralmente estão apresentados no PPP e no currículo 
escolar, apresentando assim a atuação do professor e também 
suas metodologias e recursos a serem utilizados.

Segundo Andrade (2019), a construção e elaboração de 
uma proposta pedagógica relacionada com o espaço educacional 
é essencial na construção do conhecimento, pois ela reflete o 
pensamento da comunidade escolar como um todo, e influencia 
diretamente o ensino e a aprendizagem dos alunos com relação 
ao espaço adotado para as práticas serem exploradas no dia a dia 
escolar dos alunos.

Diversas abordagens e recursos são utilizados com o 
intuito de aprimorar o processo de ensino e desenvolver habilidades 
como o pensamento crítico, dedutivo e observacional nos alunos, os 
quais devem estar presentes na estrutura física das escolas. Entre 
esses métodos, destaca-se, por exemplo, o uso de um laboratório 
de Matemática, que possui um caráter lúdico, e o trabalho com 
materiais concretos. A educação tem passado por um intenso 
debate e progresso em busca de melhorias na qualidade do ensino. 

Essas estratégias são importantes pois o ensino de 
Matemática, em si, é muito relevante para o desenvolvimento dos 
alunos. Ramos (2017) aponta que a Matemática no sentido geral, 
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está presente no dia a dia de todas as pessoas, os números podem 
ser utilizados no lidar com o dinheiro em compras e vendas, por 
exemplo, algo rotineiro dos indivíduos. 

Em virtude disso, documentos oficiais nacionais revelam 
duas grandes questões:

A necessidade de reverter o quadro em que a Matemática 
se configura como um filtro social na seleção dos alunos 
que vão concluir, ou não, o Ensino Fundamental e a 
necessidade de proporcionar um ensino de Matemática 
de melhor qualidade, contribuindo para a formação do 
cidadão (Brasil, 1998, p. 15).

Nesse ponto de vista, os registros autorizados refletem 
a concepção de que a escola desempenha um papel que vai 
além da mera transferência de conhecimento. Portanto, é preciso 
estabelecer conexões entre a Matemática abstrata e a Matemática 
aplicada ao dia a dia. No entanto, para que essa abordagem seja 
modificada, é necessário utilizar outras metodologias diversas 
(MD), como a utilização de recursos didáticos. 

As MD podem desempenhar várias funções, conforme 
o objetivo a que se prestam, e, por isso, o professor 
deve perguntar-se para que ele deseja utilizar a MD: 
para apresentar um assunto, para motivar os alunos, 
para auxiliar a memorização de resultados, para facilitar 
a redescoberta pelos alunos? São as respostas a 
essas perguntas que facilitarão a escolha da MD mais 
conveniente à aula (Lorenzato, 2006, p. 18). 

Assim, através da utilização de atividades práticas, o 
estudante se envolve mais ativamente e provoca mudanças no 
ambiente de aprendizagem, convertendo-o em um espaço de 
interação com os colegas e compartilhamento de conhecimentos. 

De acordo com Rêgo e Rêgo (2006, p. 41),
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[...] o laboratório de ensino da Matemática (LEM) em uma 
escola constitui um importante espaço de experimentação 
para o aluno e, em especial, para o professor, que tem a 
oportunidade de avaliar na prática, sem as pressões do 
espaço formal tradicional da sala de aula, novos materiais 
e metodologias, resultados de pesquisas disponibilizados 
na literatura [...], ampliando sua formação de modo 
crítico, ou seja, quando associado à formação docente, 
oportuniza a realização de atividades em que professores 
da Educação Básica e alunos do curso de licenciatura 
possam refletir e elaborar sua avaliação pessoal do 
sistema de ensino adotado em nossas escolas e construir 
modelos viáveis de superação de seus aspectos negativos 
(Rêgo; Rêgo, 2006, p.41). 

Dessa maneira, fica evidente a relevância de um 
Laboratório de Ensino de Matemática em uma escola, devido ao 
seu potencial no processo de aprendizagem dos estudantes. No 
entanto, é importante ressaltar que o LEM não deve ser apenas um 
espaço para armazenar materiais didáticos e jogos, mas sim um 
ambiente propício para a criação de aulas interativas e distintas, 
com o objetivo de tornar o ensino de Matemática mais eficaz. 

 
4 Considerações finais

O objetivo do trabalho em questão foi evidenciar como 
a estrutura das escolas públicas influenciam diretamente no 
aprendizado dos alunos. Com a pesquisa realizada foi possível 
compreender diversos aspectos relacionados à essa questão, bem 
como adquirir maiores conhecimentos na área sobre esses fatores. 

Primeiramente o trabalho tratou sobre a estrutura física 
das instituições escolares, destacando a importância de cada 
espaço dentro de uma escola e evidenciando como é essencial 
que os mesmos tenham objetivos à serem cumpridos junto à 
proposta educacional do local, assim é necessário que uma escola 
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seja bem organizada e que conte com ambientes que priorizem a 
aprendizagem e o desenvolvimento dos alunos. 

Ainda nesse sentido, foi destacado como é importante a 
estrutura pedagógica das instituições, e verificou-se que essa deve 
ser utilizada como base para a organização estrutural da edificação, 
de modo geral. 

Dessa forma, foi possível concluir, com a realização da 
pesquisa, que a estrutura física deve estar alinhada com a estrutura 
pedagógica da escola, e a partir daí é possível organizar espaços 
que venham a contribuir com a aquisição de conhecimentos e com 
o desenvolvimento de habilidades dos alunos de forma eficiente. 
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Resumo: A gamificação no ensino da Matemática, com foco na 
plataforma Matific, apresenta-se como uma abordagem pedagógica 
promissora. Utilizando elementos característicos de jogos, 
como desafios, recompensas e feedback, essa estratégia busca 
promover o engajamento dos estudantes e facilitar aprendizagens 
mais contextualizadas. A plataforma Matific disponibiliza recursos 
transferidos para diferentes currículos globais, atendendo às 
necessidades de estudantes, professores e responsáveis por 
meio de atividades interativas e adaptativas. Entretanto, desafios 
como a capacitação docente, a adequação ao contexto escolar 
e o acesso desigual às ferramentas tecnológicas precisam ser 
considerados. Embora tenha potencial para enriquecer o ensino 
da Matemática, a gamificação deve ser empregada de forma 
planejada e complementar, respeitando as particularidades de cada 
contexto educacional. Seu impacto positivo é condicionado a uma 
integração cuidadosa com outras estratégias pedagógicas, além de 
investimentos em infraestrutura e formação docente. 

1 Introdução 

O ensino da Matemática enfrenta desafios históricos 
relacionados à desmotivação e à percepção de dificuldade por 
parte dos estudantes, muitas vezes atribuídos à predominância 
de métodos tradicionais, centrados na memorização de fórmulas 
e na resolução mecânica de problemas. De acordo com Costa 
et al. (2020), a desconexão entre os conteúdos matemáticos e o 
cotidiano dos alunos agrava o desinteresse, gerando barreiras para 
a aprendizagem significativa. Esses problemas também colaboram 



115Revista Matemática e Educação, (1) (14): 114-130, 2024

Uni-FACEF - Centro Universitário Municipal de Franca

para a ansiedade matemática, o que acaba prejudicando o 
engajamento e a confiança dos estudantes na disciplina. 

Nesse contexto, a gamificação surge como uma 
abordagem para o aprendizado da Matemática. Incorporando 
elementos característicos de jogos como desafios, recompensas, 
níveis progressivos e feedback instantâneo, além de despertar 
o interesse dos alunos, a gamificação favorece a construção de 
conceitos matemáticos de maneira interativa e prática, alinhando-
se às demandas educacionais contemporâneas. 

A popularização das Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação (TDIC) e o avanço de plataformas educacionais 
gamificadas, como a Matific , ampliam as possibilidades de aplicação 
dessa abordagem no ensino. Alinhada à Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) e aos currículos globais, a Matific combina 
fundamentos pedagógicos sólidos com recursos tecnológicos 
interativos, proporcionando experiências de aprendizagem 
personalizadas e engajantes (Matific, 2024). 

O presente artigo tem como objetivo discutir os impactos da 
gamificação no ensino da Matemática, analisando seus benefícios, 
limitações e potencial transformador. Além disso, explora-se a 
aplicação prática da plataforma Matific como ferramenta pedagógica 
que ajuda a superar os desafios do ensino tradicional, promovendo 
o engajamento e a aprendizagem significativa dos estudantes. 

2 A gamificação e o ensino da Matemática 

A gamificação, entendida como a aplicação de elementos 
e dinâmicas típicas de jogos em contextos não lúdicos, tem sido 
explorada no ensino da Matemática como uma alternativa para 
diversificar estratégias pedagógicas e enfrentar desafios históricos 
da disciplina. Ao utilizar ferramentas como desafios progressivos, 
recompensas e feedback instantâneo, a gamificação visa criar 
ambientes que estimulem o envolvimento dos alunos e tornem o 
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aprendizado mais significativo e contextualizado (Deterding et al., 
2011; Prensky, 2001). 

Apesar de apresentar benefícios potenciais, é fundamental 
compreender a gamificação como uma estratégia complementar e 
não como uma solução universal para os desafios educacionais. 
A abordagem só é eficaz quando utilizada de maneira consciente, 
considerando o contexto escolar, o currículo e as características 
dos estudantes. Nesse sentido, a gamificação pode ser vista como 
um recurso para enriquecer as práticas pedagógicas, promovendo 
oportunidades de aprendizado que conectam os conteúdos 
matemáticos ao cotidiano e favorecem a experimentação, o erro e 
o aprendizado em um ambiente acolhedor (McGonigal, 2011). 

2.1 Conceitos fundamentais e bases teóricas

A gamificação no ensino da Matemática baseia-se em 
teorias pedagógicas como o construtivismo e o construcionismo, que 
destacam o papel ativo do aluno na construção do conhecimento 
(Papert, 1980; Gee, 2003). Esses pressupostos sustentam que uma 
interação prática e contextualizada com os conceitos matemáticos 
pode facilitar a aprendizagem e promover o engajamento. Por 
exemplo, jogos bem desenvolvidos podem oferecer “espaços de 
aprendizagem” ricos em desafios adaptativos, permitindo que 
os estudantes avancem no próprio ritmo e explorem diferentes 
caminhos para resolver problemas (Gee, 2003). 

Além disso, a gamificação apresenta impactos positivos no 
engajamento emocional, pois elementos como reconhecimento e 
recompensas ajudam a construir uma experiência mais satisfatória 
e motivadora para os estudantes. Isso contribui para criar um 
ambiente seguro e acolhedor, onde os alunos possam aprender 
sem medo de errar, promovendo um processo de aprendizagem 
mais eficiente e prazeroso (McGonigal, 2011). 
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2.2 Benefícios no ensino da matemática

Embora a gamificação possa contribuir para aprimorar 
o ensino da Matemática, seus benefícios dependem de uma 
implementação criteriosa. Quando bem aplicado, pode impactar 
positivamente diferentes aspectos do aprendizado. As atividades 
gamificadas tornam o processo de aprendizagem mais atraente, 
diminuindo a percepção de dificuldade e incentivando a participação 
ativa dos estudantes (Costa et al., 2020; Prensky, 2001). 

Além disso, as ferramentas digitais possibilitam a 
personalização do ensino, ajustando o nível de dificuldade ao perfil 
de cada aluno e respeitando o ritmo individual de aprendizagem 
(Gee, 2003). Além disso, ao conectar os conteúdos matemáticos a 
contextos relevantes, a gamificação promove uma aprendizagem 
significativa, em que os estudantes não apenas memorizam, 
mas compreendem e aplicam os conceitos de forma prática e 
contextualizada (Ausubel, 1968). Por fim, a gamificação tem o 
potencial de reduzir a ansiedade matemática, ao criar ambientes 
acolhedores que promovam maior confiança e disposição dos 
alunos para se envolverem com os conteúdos de Matemática 
(McGonigal, 2011). 

2.3 Desafios e limitações

Apesar de suas vantagens, a implementação da gamificação 
no ensino da Matemática enfrenta limitações importantes que 
precisam ser consideradas. O uso de ferramentas gamificadas 
depende de dispositivos adequados e de conexão à internet, o que 
pode ser um obstáculo em escolas com recursos limitados (Moran, 
2013). Além disso, muitos professores não possuem formação 
específica para integrar metodologias gamificadas de forma eficaz 
em suas práticas pedagógicas (Valente, 2005). Outro desafio é o 
tempo e o planejamento necessários, já que a criação e adaptação 
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de atividades gamificadas exigem esforço adicional, especialmente 
em turmas com diferentes níveis de aprendizagem. 

Superar esses desafios exige investimentos em formação 
docente continuada, infraestrutura adequada e políticas públicas que 
incentivem o uso consciente de metodologias planejadas. Também 
é essencial adotar uma visão crítica que situe a gamificação como 
parte de um conjunto de estratégias pedagógicas, e não como uma 
solução única para os problemas educacionais. Dessa forma, a 
gamificação pode ser efetivamente aplicada, contribuindo para um 
ensino mais significativo e inclusivo. 

2.4 A importância do papel do professor

Independentemente das metodologias empregadas, o 
aluno deve ser o centro do processo de ensino-aprendizagem, 
especialmente em abordagens baseadas em metodologias ativas. 
Em ambientes gamificados, o professor desempenha o papel 
de mediador, criando um ambiente que valoriza a autonomia do 
estudante, orientando-o a explorar desafios e conectar essas 
experiências aos objetivos pedagógicos. Moran (2013) destaca 
que “o professor, mais do que um transmissor de conteúdo, é um 
facilitador que ajuda os alunos a navegarem pelo processo de 
construção do conhecimento”. 

Nesse contexto, a gamificação exige que os professores 
desenvolvam novas competências, como a capacidade de integrar 
tecnologias e criar atividades que equilibrem ludicidade e rigor 
acadêmico. A formação continuada é fundamental para que os 
educadores possam incorporar ferramentas digitais de forma eficaz 
e crítica, permitindo que as experiências de aprendizagem sejam 
personalizadas para atender às necessidades individuais dos 
alunos (Valente, 2005). 

Além disso, o papel do professor na avaliação dos impactos 
da gamificação é crucial. É necessário que o docente reflita 
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constantemente sobre os resultados obtidos, adaptando as práticas 
para garantir que a gamificação funcione como uma ferramenta 
para promover aprendizagens significativas, e não como um fim em 
si mesma. Como McGonigal (2011) afirma, “o sucesso de qualquer 
abordagem depende não apenas da ferramenta utilizada, mas do 
contexto em que é aplicado e da maneira como os estudantes 
interagem ativamente com ela, sob a mediação cuidadosa do 
professor”. 

3 Comparação com outras metodologias ativas 

A gamificação, como metodologia ativa, apresenta 
características que tornam uma alternativa interessante para 
diversificar o ensino, mas é essencial compará-la a outras 
abordagens para compreender suas possibilidades e limitações. Na 
Aprendizagem Baseada em Projetos (PBL), os alunos desenvolvem 
projetos de longo prazo, conectando conteúdos acadêmicos a 
problemas do mundo real, enquanto a gamificação tende a trabalhar 
com atividades de curta duração e objetivos mais imediatos. 
Segundo Prensky (2001), enquanto o PBL fomenta habilidades de 
planejamento e colaboração em profundidade, a gamificação pode 
atuar como um recurso motivacional para introduzir conceitos ou 
reforçar aprendizados específicos. 

Já na Aprendizagem Cooperativa, ambas as abordagens 
incentivam o trabalho em grupo, mas a gamificação frequentemente 
inclui elementos competitivos. Gee (2003) destaca que jogos 
bem projetados podem equilibrar cooperação e competição, 
promovendo tanto habilidades sociais quanto desafios individuais. 
Por outro lado, a Aprendizagem Baseada em Problemas compartilha 
semelhanças significativas com a gamificação, especialmente no 
foco na resolução de problemas práticos. No entanto, enquanto a 
aprendizagem baseada em problemas é mais direta no seu foco 
acadêmico, a gamificação utiliza narrativas e recompensas para 
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envolver os alunos (Deterding et al., 2011). 
Essas comparações mostram que nenhuma metodologia 

é superior em todos os contextos. A escolha depende das metas 
pedagógicas e das características da turma, sendo possível integrar 
elementos de várias metodologias para criar uma experiência de 
ensino mais rica e diversificada. 

4 A plataforma Matific

A Matific é uma plataforma digital que utiliza elementos 
gamificados para auxiliar no ensino de Matemática, com o 
objetivo de fortalecer o aprendizado contínuo e contribuir para o 
desenvolvimento acadêmico de estudantes em escala global. 
A plataforma disponibiliza mais de mil atividades interativas e 
diversificadas, somando uma vasta quantidade de questões 
respondidas por seus usuários. 

Presente em mais de 120 países e traduzido para mais de 
40 idiomas, a Matific oferece conteúdos alinhados a mais de 200 
currículos e livros didáticos internacionais, garantindo flexibilidade 
para atender às demandas de diferentes sistemas educacionais 
(Matific, 2023). Essa abrangência permite que uma plataforma se 
adapte às necessidades de uma ampla diversidade de contextos 
culturais e pedagógicos. 

Além de focar nos estudantes, a Matific também envolve 
pais, responsáveis e professores, fornecendo uma série de recursos 
específicos para criar um ambiente de aprendizagem colaborativo 
e engajador. As atividades disponíveis combinam elementos como 
humor, arte e narrativas interativas, atraindo o interesse dos alunos 
e estimulando a compreensão conceitual, o pensamento crítico 
e a resolução de problemas. Todo o conteúdo é desenvolvido e 
revisado por uma equipe de especialistas educacionais de diversas 
partes do mundo, garantindo qualidade pedagógica e relevância. 

A interface da plataforma é intuitiva e acessível, refletindo 
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o compromisso da Matific em oferecer uma experiência de 
aprendizagem que seja ao mesmo tempo envolvente e eficaz. Na 
Figura 1, apresenta-se a tela inicial da plataforma. 

Figura 01 – Tela de acesso inicial da plataforma Matific.

Fonte: Matific, 2024. 

Fundada em 2012 por especialistas em educação, 
informática e design de jogos, a Matific foi criada com o propósito 
de enfrentar desafios históricos no ensino da Matemática na 
Educação Básica. Seu objetivo principal é proporcionar a cada 
criança, independentemente de sua localização, uma experiência 
matemática de alta qualidade que fomente o aprendizado 
significativo e contínuo. 

Ao longo dos anos, a plataforma passou por transformações 
importantes, ampliando seu alcance global. Atualmente, está 
disponível em diversos idiomas e homologado para múltiplos 
currículos internacionais, integrando recursos dinâmicos e 
formando parcerias estratégicas. Em 2024, a Matific expandiu seu 
portfólio para incluir conteúdos voltados aos currículos do 7º, 8º e 9º 
anos do Ensino Fundamental e planeja como meta futura a inclusão 
de outras disciplinas STEM (Ciência, Tecnologia, Engenharia e 
Matemática) e níveis educacionais mais avançados. 

Entre suas parcerias globais, destaca-se a colaboração com 
a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo (SEDUC-SP). 
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Durante a pandemia de COVID-19, a Matific oferece acesso gratuito 
à sua plataforma para mais de 1,5 milhão de alunos e professores 
da rede estadual, garantindo a continuidade do aprendizado em 
um momento crítico de distanciamento social. Essa iniciativa incluiu 
atividades gamificadas homologadas aos livros do EMAI (Ensino de 
Matemática nos Anos Iniciais) e à Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), promovendo o desenvolvimento de competências 
essenciais, como as operações matemáticas básicas. Mesmo após 
o término do período de ensino remoto, a parceria continua ativa, 
e os recursos da Matific seguem sendo amplamente utilizados nas 
escolas da rede estadual. 

Embora grande parte das funcionalidades do Matific esteja 
disponível por meio de assinatura paga, a plataforma se diferencia 
por oferecer acesso gratuito a diversas atividades gamificadas. 
Essas atividades, estruturadas em episódios, planilhas ou 
problemas interativos, tornam o aprendizado da Matemática mais 
atraente e envolvente, especialmente quando comparados aos 
métodos tradicionais e teóricos. 

As atividades da Matific são fundamentadas em uma 
pedagogia premiada, desenvolvida com base em cinco princípios 
propostos pelo Conselho Acadêmico da plataforma: compreensão 
conceitual, que vai além da simples memorização e promove a 
internalização de conceitos matemáticos; pensamento crítico, que 
incentiva a resolução de problemas e a experimentação como 
parte essencial do aprendizado; contexto significativo, conectando 
os conteúdos matemáticos ao cotidiano dos alunos; aprendizagem 
personalizada, que se adapta às experiências de ensino às 
necessidades e ritmos individuais de cada estudante; e participação 
intrínseca, que envolve os alunos por meio de um ambiente 
gamificado que valoriza a autonomia e a motivação (Matific, 2023). 

A seguir, a figura apresenta algumas das atividades 
gamificadas disponíveis na plataforma Matific. 
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Figura 02 – Algumas das atividades disponíveis na plataforma 
Matific. 

Fonte: Matific, 2024. 

Entre os principais atributos do Matific , destacam-se a 
intuição e a facilidade de uso, fornecidas por uma interface simples, 
visualmente agradável e acompanhada de uma orientação inicial 
estruturada em etapas. A plataforma oferece suporte multilíngue, 
que vai além da tradução dos materiais para diversos idiomas, 
permitindo que diferentes idiomas sejam utilizados simultaneamente 
em uma mesma turma, facilitando a adaptação a contextos 
multiculturais. 

A facilidade de acesso é outro diferencial significativo: o 
Matific é compatível com uma ampla variedade de dispositivos, 
como computadores, notebooks, tablets e celulares, desde que 
atendam aos requisitos técnicos necessários. A plataforma pode 
ser utilizada tanto online, por meio de navegadores, quanto offline, 
através de seu aplicativo dedicado. Além disso, a segurança para o 
uso infantil é assegurada pela certificação kidSAFE, garantindo um 
ambiente livre de publicidade e interações externas, o que promove 
uma experiência focada e protegida. 

No âmbito das funcionalidades gratuitas, destaca-se 
o Matific Play , uma ferramenta acessível na aba de Quizzes de 
Matemática. Essa funcionalidade permite a criação de sessões 
instantâneas de competições dinâmicas e interativas, baseadas 
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em qualquer atividade gamificada disponível na plataforma. Para 
participar, o professor seleciona o jogo desejado e compartilha um 
código numérico com os alunos, que pode utilizá-lo para entrada 
na partida. Embora ainda esteja em fase de testes, o Matific Play é 
acessível a todos os usuários, possibilitando tantos desafios entre 
colegas quanto momentos de interação familiar, como partidas 
entre pais e filhos. 

Os estudantes podem escolher entre duas modalidades 
principais: partidas rápidas e online, competindo com outros 
jogadores conectados ao mesmo jogo em tempo real, ou 
atividades individuais, que oferecem mais tempo para analisar os 
desafios e explorar soluções matemáticas de forma autônoma. 
Essa flexibilidade atende a diferentes perfis de aprendizagem, 
promovendo o equilíbrio entre competição e reflexão. 

A seguir, as figuras 03, 04 e 05 apresentam uma visão 
geral das funcionalidades do Matific Play , ilustrando diferentes 
etapas da interação na plataforma: 

Figura 03 – Tela de seleção de atividades gamificadas do Matific 
Play.

Fonte: Matific, 2024. 
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Figura 04 – Tela de apresentação da atividade selecionada no 
Matific Play. 

Fonte: Matific, 2024. 

Figura 05 – Tela de espera por participantes para início da partida.

 
Fonte: Matific, 2024. 

É importante destacar que esses jogos também estão 
disponíveis na aba Atividades, onde os usuários têm a flexibilidade 
de selecionar conteúdos matemáticos de acordo com o nível escolar 
ou específicos de interesse. A Matific abrange uma ampla gama 
de conceitos, atendendo desde a Educação Infantil até o 9º ano 
do Ensino Fundamental, o que torna a plataforma uma ferramenta 
versátil para diferentes etapas do aprendizado. 

Essa aba oferece uma visão abrangente das atividades 
disponíveis, permitindo que os usuários filtrem o conteúdo com 
base em critérios como currículo, livro didático ou tipo de atividade. 
Essa funcionalidade amplia as possibilidades de personalização, 
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possibilitando que os professores se adaptem às atividades às 
necessidades e interesses específicos de suas turmas, ao mesmo 
tempo em que os alunos podem explorar conteúdos de forma 
autônoma e direcionada. 

Figura 06 – Tela de seleção de atividades gamificadas disponíveis 
na plataforma Matific. 

Fonte: Matific, 2024. 

Um aspecto importante a ser destacado é que grande 
parte dos recursos disponíveis no plano de assinatura pago da 
Matific podem ser explorados gratuitamente pelos usuários por um 
período limitado, dependendo do tipo de acesso realizado. Esse 
período de testes oferece uma oportunidade para que estudantes 
e educadores conheçam as funcionalidades mais avançadas da 
plataforma. 

No plano pago, os estudantes podem criar um perfil de 
usuário personalizado, incluindo a customização de avatares, 
tornando a experiência de aprendizado mais interativa e envolvente. 
Além disso, o plano inclui uma trilha de aprendizagem adaptativa 
, baseada em algoritmos de inteligência artificial, que ajusta a 
sequência de estudos de acordo com o estilo e as necessidades 
individuais de cada aluno. 

Entre os recursos adicionais, destaca-se a zona de 
treinamento , que oferece atividades introdutórias e de revisão 
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abrangendo uma ampla variedade de tópicos matemáticos, e a área 
de competição multijogador , que promove um ambiente amigável 
e motivador para o aprendizado. À medida que os estudantes 
progridem, têm a oportunidade de conquistar recompensas e 
desbloquear conquistas, o que reforça o engajamento e a motivação 
para continuar explorando os desafios propostos. 

A seguir, a Figura 07 apresenta as funcionalidades 
exclusivas disponíveis para os estudantes no plano de assinatura 
pago da Matific: 

Figura 07 – Recursos disponíveis aos estudantes no plano de 
assinatura pago da Matific. 

Fonte: Matific, 2024. 

Para os professores, o plano de acesso pago à Matific 
oferece inúmeras possibilidades. Por meio dele, os docentes podem 
monitorar detalhadamente o uso e o progresso de cada aluno na 
plataforma através de relatórios de desempenho detalhados. Além 
disso, têm acesso a recursos como dicas para planejamento de 
aulas, milhares de atividades alinhadas ao currículo, oficinas de 
demonstração, modelos predefinidos com sequências didáticas 
adaptáveis, lições de casa personalizadas para cada estudante e 
o Class Cast, uma ferramenta para transmissão de conteúdo em 
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sala de aula. 
Os professores também podem criar grupos de 

aprendizagem em suas turmas, permitindo intervenções 
direcionadas e personalização das atividades conforme as 
necessidades de cada grupo, além de poderem atribuir exercícios 
gamificados por turma ou individualmente para cada aluno. 

Os pais ou responsáveis também se beneficiam do 
serviço pago, tendo acesso a um painel simples para acompanhar 
o progresso dos estudantes, além de relatórios detalhados que 
oferecem uma visão completa do desempenho. Eles também podem 
atribuir tarefas específicas relacionadas a tópicos matemáticos 
diretamente aos seus filhos. 

Esses recursos evidenciam as potencialidades da 
Matific como uma plataforma digital gamificada, que oferece uma 
ampla gama de benefícios. Para os estudantes, proporciona um 
aprendizado dinâmico e lúdico por meio de atividades atrativas 
e diversificadas; para os educadores, disponibiliza ferramentas 
para monitoramento, planejamento e personalização do ensino; e 
para os responsáveis, facilita o acompanhamento do desempenho 
e a participação ativa no processo educacional. Assim, a Matific 
consolida-se como uma poderosa ferramenta tecnológica para 
promover um ensino-aprendizagem significativo da Matemática.

5 Considerações finais

A gamificação é apresentada como uma estratégia 
pedagógica que pode contribuir para enfrentar desafios históricos 
no ensino da Matemática, como a desmotivação dos estudantes 
e a desconexão entre os conteúdos curriculares e o cotidiano. 
Ferramentas como a plataforma Matific oferecem recursos que, 
quando utilizados de forma adequada, podem favorecer um 
aprendizado mais dinâmico e contextualizado, alinhando-se às 
necessidades dos alunos e às demandas curriculares. 
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Este estudo explorou a potencialidade da gamificação 
ao integrar atividades interativas e personalizadas, demonstrando 
que ela pode ter impacto positivo no engajamento, na motivação 
e no desenvolvimento de habilidades cognitivas. No entanto, a 
sua eficácia depende de fatores importantes, como planejamento 
pedagógico, formação docente adequada e disponibilidade de 
infraestrutura tecnológica. Dessa forma, a gamificação deve ser 
compreendida como uma abordagem complementar, integrada a 
outras estratégias pedagógicas, e não como uma solução universal. 

A plataforma Matific, pela sua abrangência e alinhamento 
nos currículos globais, surge como uma possibilidade interessante 
para o ensino da Matemática. Entretanto, desafios como a 
capacitação dos professores e o acesso desigual à tecnologia 
destacam a importância de políticas públicas voltadas à formação 
continuada e à equidade no uso de digitais. 

Por fim, este estudo propõe que trabalhos futuros se 
dediquem à aplicação prática da gamificação e à plataforma 
Matific em sala de aula, permitindo uma análise mais detalhada 
de seus impactos no contexto educacional. Essa continuidade 
pode oferecer subsídios importantes para avaliar e refinar o uso da 
gamificação como ferramenta de ensino, contribuindo para práticas 
pedagógicas mais significativas e alinhadas às necessidades reais 
das comunidades escolares.
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1 Introdução

A relação entre juros compostos e progressão geométrica 
é notável, pois os juros compostos podem ser vistos como 
uma sequência de multiplicação dos termos, assim como uma 
progressão geométrica. A cada período, o valor acumulado forma 
uma sequência geométrica, em que o principal inicial corresponde 
ao primeiro termo e o fator de crescimento é dado pelo somatório 
do principal e dos juros acumulados.

Compreender a relação entre juros compostos e progressão 
geométrica é essencial para os investidores, pois permite uma 
análise mais precisa dos retornos potenciais ao longo do tempo. Ao 
aplicar a fórmula dos juros compostos e relacioná-la com a fórmula 
geral da progressão geométrica, é possível obter insights valiosos 
sobre o crescimento do capital e avaliar a viabilidade de diferentes 
estratégias de investimento.

Neste artigo, exploraremos os conceitos de juros compostos 
e progressão geométrica em detalhes, apresentando exemplos 
práticos de sua aplicação em situações reais de investimento. 
Além disso, discutiremos como a compreensão dessa relação pode 
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auxiliar os investidores na tomada de decisões mais informadas e 
estratégicas.

Por meio desta análise, buscamos fornecer uma base sólida 
para a compreensão dos juros compostos e sua relação intrínseca 
com a progressão geométrica em situações de investimento, 
além de compilar algumas das várias técnicas que possibilitam 
minimizar os riscos da perda, buscando estabelecer padrões nos 
gráficos, baseando-se na lei da inércia de Isaac Newton, que nos 
diz que uma tendência de movimento tem maior probabilidade de 
continuar do que se reverter, contrapondo em uma abordagem 
lógica e técnica, focado em trabalhos como do renomado analista 
técnico John J. Murphy especialista no campo.  Esperamos que 
este artigo contribua para o conhecimento dos investidores e os 
ajude a maximizar seus retornos por meio de uma análise mais 
aprofundada e precisa dos juros compostos em seus investimentos.

2 Objetivos

Este estudo visa analisar a importância dos juros compostos 
na economia, no contexto dos investimentos. Os juros compostos 
desempenham um papel crucial na geração de rendimentos ao 
longo do tempo, resultando em um aumento exponencial do capital 
inicial. Isso é especialmente relevante para investidores que 
buscam rendimentos de longo prazo, uma vez que o efeito dos 
juros compostos se acentua ao longo dos anos.

O entendimento a fundo da relação entre juros compostos 
e a progressão geométrica é de vital importância para analisar 
e prever o crescimento dos investimentos ao longo do tempo. 
A progressão geométrica é uma sequência de números em que 
cada um dos termos é obtido multiplicando-se o termo anterior 
por uma constante (razão). A aplicação dos juros compostos 
em investimentos pode ser representada por uma progressão 
geométrica, uma vez que os rendimentos são multiplicados pela 
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taxa de juros vigente na data da aplicação.
Ao explorarmos essa correlação entre investimentos, 

juros compostos, e progressão geométrica, abrimos um leque na 
observação dos impactos entre esses três pilares que baseiam o 
conceito de investimento de longo prazo.

Portanto, este estudo busca contribuir para o entendimento 
e aplicabilidades dos juros compostos no setor econômico, 
reunindo insights relevantes sobre como esses conceitos estão 
interconectados e como podem ser aproveitados para maximizar 
os resultados financeiros ao longo do tempo.

Juro composto é um conteúdo fundamental no âmbito das 
finanças e têm inferências significativas nas atividades econômicas. 
Sua predominância no mundo moderno é proveniente do conceito 
de "juros sobre juros", ou seja, os juros gerados são reinvestidos 
e continuam a se multiplicar ao longo do período, sendo assim a 
maneira mais adequada para calcular investimentos de longo prazo, 
como poupanças, títulos, fundos de investimento e ações, onde o 
objetivo é potencializar o engrandecimento do capital ao longo do 
tempo. O efeito de composição dos juros compostos permite que os 
investidores acumulem riqueza de forma mais eficaz e obtenham 
retornos mais substanciais.

Outra razão que explica sua predominância é o fato de 
que o mesmo fornece uma abordagem mais realista e adequada 
para o mercado, concebendo mecanismos que possibilitam superar 
entraves econômicos como inflação e desvalorização da moeda, 
já que os investidores carecem que suas aplicações gerem ganho 
percentual real acima desses marcadores.

Nos objetivos específicos também buscamos explorar 
diferentes tipos de investimentos, como LCI, CDB e tesouro direto, 
e analisar como os juros compostos afetam seus retornos ao longo 
do tempo. Compreender a progressão geométrica e sua relação 
com os juros compostos, utilizando a fórmula da progressão 
geométrica para analisar o crescimento exponencial do capital 
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investido. Analisar exemplos e casos reais de investimentos 
utilizando juros compostos e progressão geométrica, a fim de 
comparar os resultados com investimentos de juros simples. Refletir 
sobre a importância do estudo dos juros compostos na tomada de 
decisões financeiras e oferecer sugestões para pesquisas futuras 
relacionadas ao tema.

3 Referencial teórico

Os juros simples e juros compostos são conceitos 
fundamentais na área financeira e desempenham um papel 
crucial em diversas situações de investimento, evidenciando sua 
importância nas transações e no crescimento de capital. De forma 
que os juros simples são calculados apenas sobre o valor principal 
do empréstimo ou investimento, enquanto os juros compostos são 
calculados sobre o valor principal e os juros acumulados. Em outras 
palavras, os juros compostos incorporam o efeito do reinvestimento 
dos juros já recebidos, resultando em um crescimento mais 
acelerado do capital investido. Segundo Gitman e Joehnk (2020), 
"os juros simples são caracterizados por um crescimento linear 
do valor do investimento, uma vez que a taxa de juros é aplicada 
apenas ao valor principal". 

Fórmula para cálculo de juros simples:

J=C.i.t
Juros Simples = Capital x Taxa de Juros x Tempo

Já os juros compostos apresentam um crescimento 
exponencial, uma vez que a taxa de juros é aplicada ao valor 
principal e aos juros acumulados, permitindo um aumento mais 
rápido do investimento ao longo do tempo, além de apresentar uma 
estreita relação com a progressão geométrica. A cada período, 
o valor acumulado forma uma sequência geométrica com uma 



135Revista Matemática e Educação, (1) (14): 131-144, 2024

Uni-FACEF - Centro Universitário Municipal de Franca

razão constante, conforme ressaltado por Matias (2019), "os juros 
compostos podem ser vistos como uma sucessão de multiplicação 
de termos, assim como uma progressão geométrica, onde o valor 
principal é o primeiro termo e o fator de crescimento é dado por (1 
+ Taxa de Juros)".

Fórmula para cálculo de juros compostos:

M=C(1+i)t

Montante = Capital x (1 + Taxa de Juros)^Tempo

Os juros desempenham um papel crucial na economia, 
influenciando diversas áreas, desde o mercado financeiro até as 
decisões de investimento de empresas e indivíduos. Por exemplo, 
no mercado financeiro, as taxas de juros determinam o custo 
do capital e influenciam a disponibilidade de crédito. Segundo 
Mishkin e Eakins (2015), "as taxas de juros são um dos principais 
instrumentos utilizados pelos bancos centrais para regular a oferta 
monetária e controlar a inflação".

Além disso, os juros compostos têm um impacto significativo 
no crescimento de investimentos de longo prazo, investimentos 
em ações, fundos de investimento e planos de previdência, por 
exemplo, se beneficiam do efeito dos juros, resultando em um 
crescimento acelerado do capital investido. Exemplos práticos de 
aplicação dos juros na economia incluem o cálculo de parcelas de 
empréstimos, a determinação de taxas de retorno em investimentos 
e a precificação de títulos de renda fixa.

3.1 Inaplicabilidade dos Juros Simples nos Investimentos

Os juros simples, em virtude de sua natureza linear de 
acréscimo, são frequentemente preteridos em investimentos de 
longo prazo. Nessa circunstância, a aplicação da taxa de juros 
incide unicamente sobre o capital inicial ao longo do período, 



Uni-FACEF - Centro Universitário Municipal de Franca

Revista Matemática e Educação, (1) (14): 131-144, 2024136

promovendo um crescimento constante e linear dos ganhos 
financeiros. Essa modalidade de cálculo não engloba o fenômeno 
do reinvestimento dos juros previamente acumulados, uma 
característica preponderante nos juros compostos.

Em contraposição, os investimentos de longo prazo se 
beneficiam substancialmente do poder exponencial dos juros 
compostos, onde a taxa de juros é aplicada tanto ao capital principal 
quanto aos juros acumulados, possibilitando um crescimento mais 
dinâmico e acelerado da base de investimento ao longo do tempo. 
Nos juros compostos, a interação sinérgica entre o capital inicial e 
os rendimentos prévios potencializa o efeito multiplicador.

Em ambientes econômicos cercados pela presença 
significativa de inflação e desvalorização monetária, os juros 
simples podem se revelar inadequados para preservar de maneira 
efetiva o poder de compra da moeda ao longo da esfera temporal. 
Por conseguinte, os investidores tendem a favorecer estratégias 
calcadas nos juros compostos, reconhecendo sua capacidade 
de maximizar os retornos e enfrentar de maneira mais eficaz os 
desafios inerentes ao cenário econômico.

3.2 Investidores e juros compostos	
:
Os investidores desempenham um papel crucial na 

mecânica econômica, exercendo influência direta sobre a 
alocação de recursos e o funcionamento dos mercados financeiros 
espalhados pelo globo. Sua participação ativa contribui para o 
crescimento econômico, estimulando o investimento em setores 
que florescem, impulsionando a inovação tecnológica, cultural e 
social da humanidade. Além disso, os investidores desempenham 
um papel decisivo na precificação de ativos, através da lei da oferta 
e demanda, determinando as taxas de retorno e o custo do capital 
para empresas e governos.

A compreensão dos juros compostos é uma ferramenta 
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essencial no arsenal de qualquer investidor. Enquanto os juros 
simples são lineares, os juros compostos introduzem um elemento 
exponencial, resultando em um crescimento acelerado do 
investimento de capital ao longo do tempo “Compreender os juros 
é crucial para os investidores; é a bússola que orienta decisões 
financeiras informadas” (Fisher, 1930, p. 112).

Essa compreensão profunda permite que os investidores 
estimem com precisão o potencial de crescimento de seus 
investimentos, ajustem suas estratégias de acordo e tomem 
decisões informadas. Além disso, o entendimento capacita os 
investidores a proteger seus investimentos contra fatores adversos, 
como a erosão do poder de compra causada pela inflação. Ao 
antecipar os efeitos dos juros compostos, os investidores podem 
melhorar suas estratégias para alcançar metas financeiras a longo 
prazo.

A análise do crescimento exponencial do capital investido 
torna-se crucial para integrar a progressão simultaneamente 
nesse contexto. A aparência do reinvestimento de ganhos não é 
apenas incremento de capital, mas desencadeia uma trajetória de 
crescimento exponencial. Investidores que aplicam essa análise 
podem planejar estrategicamente, ajustar suas expectativas e 
alinhar suas estratégias de investimento para capturar os benefícios 
do crescimento acelerado, alinhados com compreensão da 
progressão progressiva revela que, ao longo do tempo, pequenas 
diferenças nas taxas de retorno resultaram em disparidades 
significativas no crescimento do capital investido. Portanto, investir 
com uma visão de longo prazo, aproveitando ao máximo os 
efeitos dos juros compostos, torna-se não apenas prudente, mas 
uma estratégia essencial para o sucesso financeiro sustentável, 
permitindo não apenas sua visualização, mas também que planeje 
meticulosamente o crescimento de seu portfólio.
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3.3 Situações de investimentos e juros compostos

O entendimento profundo dos juros compostos e sua 
relação com a progressão contínua é vital no cenário financeiro, 
exploraremos os alguns tipos de investimentos, como Letra de 
Crédito Imobiliário (LCI), Certificado de Depósito Bancário (CDB) 
e Tesouro Direto, analisando suas nuances e aplicação estratégica 
dos juros compostos.

A Letra de Crédito Imobiliário (LCI), uma opção de 
investimento intrinsecamente ligada ao mercado imobiliário, 
oferece uma proposta atrativa para investidores. A isenção de 
Imposto de Renda e a segurança recomendada do lastro em ativos 
imobiliários são características marcantes. Essa modalidade é 
revelada especificamente indicada para investidores que visam 
um equilíbrio entre segurança e rentabilidade em um horizonte de 
médio a longo prazo.  De acordo com Santos (2020), as Letras 
de Crédito Imobiliário (LCI) apresentam-se como uma alternativa 
de investimento atraente, conforto isento de Imposto de Renda e 
segurança decorrente do lastro em ativos imobiliários.

O Certificado de Depósito Bancário (CDB), por sua vez, 
desdobra-se em uma variedade de opções, oferecendo diferentes 
prazos e taxas de remuneração. A flexibilidade do CDB atende a 
uma diversidade de objetivos, desde estratégias de curto prazo 
até a construção de uma carteira de investimentos diversificada. 
Entretanto, é imperativo considerar a tributação sobre os ganhos 
como uma ponderação crítica nessa inovação.

No âmbito do Tesouro Direto, investir em títulos públicos 
diretamente do governo torna-se uma alternativa tangível. A 
diversidade de títulos disponíveis, associados à escolha entre pré 
e pós-fixados, confere ao investidor uma amplitude de opções 
alinhadas aos mais diversos perfis. A incidência dos títulos públicos 
é particularmente atraente, como um porto de segurança em 
cenários econômicos variados.
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A aplicação dos juros compostos em cada uma dessas 
opções é um elemento crítico a ser considerado, ao se amalgamar 
com o tempo, transformam-se em uma força multiplicadora de 
capital. Na LCI, a construção gradual do capital é acentuada pela 
isenção fiscal, enquanto no CDB, os juros compostos desempenham 
um papel crucial na maximização de retornos, desde que sejam 
ponderadas como implicações fiscais, já no tesouro direto, a 
aplicação dos juros compostos ganha relevância, moldando o 
crescimento do capital de acordo com a escolha entre títulos pré 
ou pós-fixados.

A análise nas complexidades dos diversos tipos de 
investimentos, em conjunto com sua interação com os juros 
compostos, ressalta a relevância de decisões fundamentadas. 
A combinação de segurança, rentabilidade e estratégia fiscal em 
cada modalidade esboça uma trajetória personalizada para os 
investidores, alinhada de maneira precisa com seus objetivos e 
tolerância ao risco.

3.4 Progressão geométrica e juros compostos

A compreensão profunda da interligação entre interesses 
compostos e a progressão geométrica é essencial para aqueles que 
desejam explorar as nuances matemáticas básicas às situações 
de investimento. A progressão, por definição, é uma sequência 
de números onde cada termo subsequente é obtido multiplicando 
o termo anterior por uma fixação constante. Nesse contexto, é 
representado pela fórmula geral an=a1×R( n − 1 ), onde an é o termo 
final, a1 é o primeiro termo, R é a razão comum e n é o número de 
termos.

Ao explorarmos a relação entre juros compostos e 
progressão, emerge uma conexão intrínseca. Os juros compostos, 
ao contrário dos juros simples, decidimos não apenas o capital 
inicial, mas também os juros acumulados em períodos anteriores, 
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tal dinâmica se assemelha à progressão progressiva, em que cada 
termo depende do termo anterior multiplicado por uma constante, 
que neste caso é uma taxa de juros.

A expressão que governa a progressão contínua encontra 
sua aplicação direta no cálculo de juros compostos, ao incorporarmos 
sua fórmula ao contexto dos investimentos, podemos determinar 
o valor futuro de um investimento após um determinado número 
de períodos, considerando uma taxa de juros aplicada. A fórmula 
dos juros compostos converte-se, assim, em uma forma análoga à 
fórmula geral da progressão continuada, onde an é o valor futuro, 
a1 é o valor presente, R é a taxa de juros e n o número de períodos. 
Ao aplicarmos esses conceitos, percebemos que ela proporciona 
uma estrutura matemática elegante para entender e calcular os 
efeitos dos juros compostos em situações de investimento. 

3.5 Aplicações

Vamos exemplificar o cálculo de juros compostos por meio 
da progressão geométrica com um cenário hipotético, suponha que 
um investidor aplique R$10.000,00 em um CDB com uma taxa de 
juros anual de 8%, ao final de cada ano, o montante acumulado 
pode ser calculado usando a fórmula a seguir. Para o primeiro 
ano, teríamos 10.000×(1+0,08)1 = 10.800,00, para o segundo ano, 
10.800×(1+0,08)1 = 11.664, e assim sucessivamente.

A aplicação prática desses conceitos revela-se fundamental 
na avaliação de investimentos reais. Consideramos, por exemplo, 
uma situação em que um investidor decide alocar recursos em LCI, 
CDB e Tesouro Direto. Uma análise minuciosa dessas opções, 
levando em conta as taxas de juros, prazos e particularidades de 
cada modalidade, fornece uma visão detalhada das perspectivas 
de retorno com base nos juros compostos.

Um investidor A aporta R$20.000,00 em uma LCI com 
taxas de 6% ao ano, outro investidor B opta por um CDB de mesmo 
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valor com taxas de 7% ao ano, enquanto um terceiro investidor C 
escolhe investir em um título do Tesouro Direto com taxa de 5% ao 
ano. Ao calcular os juros compostos ao longo de um período de 
cinco anos, podemos comparar os retornos acumulados e tomar 
decisões informadas sobre o desempenho de cada investimento.

 A tabela abaixo ilustra o crescimento do investimento ao 
longo do tempo para cada modalidade:

Fonte: autores

Essa comparação prática destaca como os diferentes 
tipos de investimentos inovadores ao longo do tempo, incorporando 
os juros compostos. O Investidor A, com seu LCI, apresenta um 
crescimento sólido, enquanto o Investidor B, com o CDB, obtém 
retornos intermediários superiores. Por outro lado, o Investidor C, 
optando pelo Tesouro Direto, experimenta um crescimento mais 
moderado. Em um contexto mais amplo, essas análises permitem 
que os investidores tomem decisões informadas, considerando não 
apenas as taxas de juros, mas também os resultados reais ao longo 
do tempo, conforme moldados pela progressão geométrica.

4 Considerações Finais

A presente investigação oferece uma análise abrangente da 
conexão entre juros compostos, investidores e o desenvolvimento 
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econômico. No cerne desse exame, a compreensão da relação 
particular entre juros compostos e progressão geométrica 
emergiu como um ponto crucial. A analogia desses juros a uma 
sequência multiplicativa revela sua imprescindível importância para 
investidores, proporcionando uma base teórica sólida para análises 
precisas dos retornos ao longo do tempo.

A contextualização do papel dos investidores na 
economia reflete sua influência direta na disposição de recursos 
e no funcionamento eficiente dos mercados financeiros. Nesse 
sentido, a participação ativa dos investidores não apenas promove 
o crescimento econômico, estimulando inovações e novos 
empreendimentos, mas também exerce influência nas decisões 
estratégicas de organizações e políticas econômicas.

O entendimento profundo sobre juros compostos, discutido 
de maneira detalhada ao longo deste trabalho, manifesta-se como 
uma ferramenta indispensável para investidores que almejam 
maximizar seus ganhos. A distinção entre juros simples e compostos 
evidenciou inúmeras limitações, especialmente em cenários 
econômicos desafiadores, onde a inflação e desvalorização da 
moeda são expoentes antagônicos ao crescimento real de capital. 
Investidores que compreendem a complexidade e as nuances dos 
juros compostos estão mais bem equipados para tomar decisões 
esclarecidas sobre suas estratégias de investimento de longo prazo.

Destaca-se ainda a importância da progressão geométrica 
como uma representação matemática da aplicação dos juros 
compostos, revelando-se uma ferramenta analítica crucial para 
prever o crescimento exponencial do capital investido. A aplicação 
da fórmula da progressão geométrica no contexto dos juros 
compostos oferece uma abordagem sistemática e lógica para 
avaliar o desempenho dos investimentos.

No que concerne ao ambiente econômico atual, a discussão 
sobre a limitação dos juros simples em se ajustar dinamicamente a 
variáveis econômicas, como inflação e desvalorização da moeda, 
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reforça a necessidade de uma abordagem mais sofisticada, 
como a proporcionada pelos juros compostos. Investidores, 
ao reconhecerem essas limitações, são incentivados a adotar 
estratégias mais alinhadas com a complexidade dos cenários em 
que se encontram.

Por fim, a presente pesquisa contribui para a literatura 
existente ao fornecer uma análise compreensiva desses tópicos 
inter-relacionados. O entendimento aprofundado sobre juros 
compostos, aliado com percepção de crescimento embasados 
pela progressão geométrica, se mostra como uma ferramenta 
um tanto indiscutível para o planejamento de qualquer investidor 
independente do perfil de suas aplicações.
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Resumo: o objetivo do presente trabalho é demonstrar o episódio 
histórico do uso da máquina de criptografia Enigma e os esforços 
dos Aliados para quebrar seu código durante a Segunda Guerra 
Mundial. Acredita-se que tal contexto é de grande valia dentro 
do ramo da matemática aplicada devido à grande relevância 
que a criptografia possui na vida cotidiana atual, sendo assim, 
o estudo de episódios históricos que envolvam a matemática e 
seu desenvolvimento em situações de grande importância para a 
humanidade é importante para o enriquecimento dos conteúdos 
estudados tanto na escola quanto nos cursos de graduação da 
área de exatas. São abordados conceitos básicos de criptografia 
que são aplicados em sistemas criptográficos até na atualidade 
como forma de contextualizar o funcionamento da Enigma e a seu 
processo de decodificação pelos analistas ingleses, os quais foram 
influenciados pelas ideias de Alan Turing, figura central durante 
os ocorridos e de grande importância para o desenvolvimento dos 
primeiros conceitos utilizados na computação, ilustrando assim sua 
importância por diversos motivos.

1 Introdução

Desde a antiguidade, a criptografia é utilizada amplamente, 
principalmente para motivos militares, ocultando informações e 
comunicações estratégicas dos inimigos. Seu desenvolvimento se 
deu sincronamente ao desenvolvimento das civilizações, nascendo 
e morrendo junto com estas, sendo que poucos elementos de cada 
uma dessas fontes se passaram para o futuro através da literatura 
(KAHN, 1996). Sendo que há evidências do uso de criptografia pelo 
menos desde a Grécia antiga, há 2500 anos atrás (Paixão, 2020).

O embate entre os criptógrafos e os criptoanalistas, 
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aqueles que se dedicam aos estudos das cifras para decodificá-
las, sempre ocorreu. A demanda pela criação de novos algoritmos 
criptográficos mais complexos e seguros se dava pelo constante 
esforço para o desenvolvimento de técnicas para a quebra dos 
códigos que estavam em uso.

Um momento de grande relevância tanto para a história 
como um todo quanto para a criptografia em específico, foi o 
episódio da busca dos países Aliados, durante a Segunda Guerra 
Mundial, para decodificar a máquina de criptografia

Enigma, utilizadas pelos nazistas no período para suas 
comunicações militares. Paixão (2020) afirma: 

Em 1925 iniciou-se a produção em massa de máquinas 
Enigma. Muitos segmentos passaram a utilizá-la, porém 
o modelo mais completo foi reservado apenas para os 
militares e governantes. Nos vinte anos seguintes mais de 
30 mil máquinas Enigma foram compradas pelos militares 
e o papel que a máquina desempenharia na Segunda 
Guerra Mundial fez com que alemães dessem como certa 
a vitória de seu país. 

A primeira técnica utilizada para a quebra da Enigma se 
deve a pesquisadores poloneses, motivados pela iminência da 
invasão alemã ao país, o que logo depois ocorreu. Ocorre que, 
com o decorrer da guerra, o uso da máquina foi sendo modificado 
pelos alemães, de forma que já não era mais possível decifrar seus 
códigos. Com isso, os cientistas poloneses decidem compartilhar 
suas descobertas com os outros países Aliados. 

Neste contexto, vários cientistas unem esforços para 
debruçar-se sobre a decriptação da Enigma, sendo que dentre 
eles, o de maior destaque foi Alan Turing, que conseguiu criar uma 
máquina capaz de decifrar os códigos. 

O objetivo deste trabalho é demonstrar conceitos de 
criptografia envolvidos no sistema da máquina Enigma e no método 
desenvolvido para sua decifragem e mostrar a importância das 
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descobertas feitas durante este episódio para a humanidade. 
O trabalho justifica-se devido à criptografia ser uma área 

concreta de aplicação de conceitos vistos na matemática, sendo 
o estudo dos métodos de encriptação e da lógica por trás das 
tentativas de quebrá-los, de grande importância, uma vez que 
esta área nunca parou de desenvolver-se e tem grande relevância 
no contexto atual. A escolha de tal episódio histórico se dá pela 
sua grande importância para a humanidade, pela presença de 
figuras importantes para o desenvolvimento da matemática e da 
computação, como Turing, e por poder demonstrar os conceitos 
desejados no objetivo do trabalho. 

No segundo capítulo do trabalho, serão abordados 
conceitos básicos de criptografia necessários para a compreensão 
dos algoritmos criptográficos e também conceitos de criptoanálise, 
os quais embasam as ideias por trás do processo de decodificação 
da Enigma.

No terceiro capítulo será descrito o funcionamento da 
Enigma de acordo com os conceitos de criptografia vistos no 
capítulo 2, além das justificativas por trás da segurança do processo 
criptográfico. 

No quarto capítulo será abordado o processo de 
decodificação da Enigma pelos ingleses, explicando as fraquezas 
exploradas e o processo realizado pela máquina de Alan Turing que 
auxiliou na quebra dos códigos. 

Por fim, no quinto capítulo, será discutida a relevância 
histórica do episódio, além dos desdobramentos resultantes após a 
quebra do código da Enigma. 

2 Conceitos de criptografia 

A criptografia se divide em dois tipos: transposição e 
substituição. 

As cifras de transposição buscam mudar a posição das 



Uni-FACEF - Centro Universitário Municipal de Franca

Revista Matemática e Educação, (1) (14): 145-163, 2024148

letras da mensagem original, sendo que tal processo pode se dar 
seguindo um padrão definido entre autor e receptor da mensagem ou 
através da permutação aleatória das letras do texto. Estes métodos 
são considerados ineficientes, pois no caso do uso de um algoritmo 
definido para a permutação das letras, basta que o interceptador 
da mensagem descubra qual foi o processo utilizado e o reverta, 
descobrindo assim o texto original. No caso do uso de permutações 
aleatórias, numa mensagem muito curta, a determinação da 
mensagem original pode ser realizada rapidamente, de forma que 
não há quase nenhuma segurança, já para mensagens extensas, 
o próprio receptor da mensagem pode não conseguir decifrar o 
código, devido ao grande número de permutações possíveis. 

Nesse sentido, surge a ideia dos algoritmos de substituição, 
os quais buscam ao invés de permutar as letras do texto original, 
substituir cada uma delas por outra. Os sistemas de criptografia por 
substituição foram, por muitos séculos, o padrão utilizado para as 
comunicações, por serem considerados de grande segurança. 

Um exemplo conhecido de cifra de substituição é a Cifra 
de César, nomeada em razão do imperador romano. O algoritmo 
funciona substituindo cada letra da mensagem original pela que está 
três posições à frente no alfabeto. Por exemplo, pode-se criptografar 
a mensagem “FORMATURA DA TURMA” para “IRUPDWXUD GD 
WXUPD”, conforme pode-se observar pelo quadro de referência 
abaixo. 

Quadro 1 -  Cifra de César

Fonte: autoria própria

Seguindo o mesmo algoritmo, é possível realizar outras 
codificações diferentes apenas variando o número de posições que 
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se deseja. Esse é um conceito importante, chamado de chave, que 
será abordado mais à frente. 

A Cifra de César enquadra-se como uma cifra de 
substituição monoalfabética, isto é, que utiliza apenas um 
alfabeto para a substituição. Entretanto, com o desenvolvimento 
dos conceitos da análise de frequência e da criptoanálise, esta 
categoria de criptografia passou a não ser mais tão segura quanto 
se acreditou por diversos séculos. Com isso, os estudiosos 
começam a desenvolver sistemas de criptografia mais seguros e, 
nesse contexto, surgem as cifras de substituição polialfabéticas, 
que utilizam mais de um alfabeto para realizar as substituições, 
seguindo algum algoritmo especificado. 

Uma conhecida cifra de substituição polialfabética é a Cifra 
de Vigenére, a qual utiliza 26 alfabetos, cada um associado a uma 
letra pela qual aquele alfabeto se inicia, para realizar a cifragem. A 
ordem pela qual se utiliza cada alfabeto é definida a partir de uma 
palavra-chave, a qual é repetida por toda a extensão da mensagem 
original que será criptografada. Associa-se então cada letra de 
mensagem original a uma letra da palavra-chave, a qual dirá em qual 
alfabeto deve-se seguir para realizar a substituição. Por exemplo, 
utilizando a palavra-chave UNIVERSIDADE, é possível criptografar 
a mensagem “FORMATURA DA TURMA” para “ZBZHEKMZD DD 
XOEUV”.
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Imagem 1 - Tabela de Vigenére

Fonte: Wikipédia, 2024, online. 

Tendo como referência a imagem 1, vê-se que a primeira 
letra da mensagem criptografada é F, e que esta está associada 
à primeira letra da palavrachave “U”, portanto procura-se no 
alfabeto iniciado por “U” por qual letra deve-se substituir a letra F, 
encontrando a letra Z. Repete-se este processo para cada letra do 
texto original. 

Conceito de chave 

Conforme visto nos exemplos de métodos criptográficos, 
é possível perceber que um mesmo algoritmo é capaz de cifrar 
determinada mensagem de diferentes formas a depender de um 
valor escolhido, o qual deve ser acordado entre autor e receptor 
da mensagem. No exemplo da Cifra de César, o valor escolhido 
determina quantas posições “desloca-se” o alfabeto, na cifra de 
Vigenére, a palavra escolhida determina quais alfabetos serão 
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utilizados para realizar a substituição de cada letra, sendo que 
ambos os métodos resultarão em mensagens cifradas diferentes 
para valores ou palavras diferentes.

 No campo da criptografia, este conceito é conhecido 
como chave. Ou seja, a chave é uma informação, que deve ser 
de conhecimento de ambos os interlocutores de uma comunicação 
criptografada para que estes possam através de um algoritmo 
definido, realizar o processo de cifragem e decifragem. Sendo assim, 
mesmo que algum terceiro intercepte o texto cifrado e saiba qual é 
o algoritmo utilizado para fazer a cifragem, sem o conhecimento da 
chave utilizada é difícil descobrir o texto original. 

Imagem 2 - Esquema de um algoritmo criptográfico

Fonte: UFRJ, 2024, online. 

Criptoanálise 

A criptoanálise é o estudo das técnicas para decriptação de 
texto cifrado sem o conhecimento da chave. Durante vários séculos 
acreditava-se que os algoritmos criptográficos possuíam uma 
segurança impenetrável, até que os árabes, unindo conhecimentos 
de matemática, linguística e linguística, criaram as bases da análise 
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de frequência, sendo considerados os primeiros criptoanalistas 
(Paixão, 2020). 

A ideia por trás da contagem de frequência é analisar 
a frequência de cada letra em uma mensagem criptografada 
e comparar esta informação com a frequência em que as letras 
aparecem de forma geral na língua em que a mensagem foi escrita. 
Outras ideias aliadas a esta são a análise do tamanho médio (em 
letras) das palavras em determinada língua, análise das letras 
duplas mais frequentes (“rr” e “ss” em português, por exemplo), 
análise de dígrafos comuns, entre outras técnicas. 

Com a aplicação da análise de frequência, métodos 
criptográficos mais sofisticados foram surgindo, tornando cada 
vez mais difícil sua decriptação. Porém, as mesmas ideias básicas 
sugeridas pelos árabes também foram sendo complementadas e 
evoluíram. Esse movimento se percebe também dentro do contexto 
da quebra do código da Enigma. 

3 A máquina enigma

A Enigma foi criada no começo do século XX por Arthur 
Scherbius, buscando aplicar tecnologias existentes em seu tempo 
a conceitos mais antigos de máquinas criptográficas, como o disco 
de Cifras, inventado por Leon Albertti no século XV (Paixão, 2020). 

A ideia de seu criador era a de criar uma máquina 
semelhante a uma máquina de escrever que automatizasse o 
processo de cifragem com um algoritmo seguro, o qual seria 
demorado de realizar manualmente. 

Inicialmente, a invenção não teve grande sucesso de 
vendas, com poucos exemplares produzidos, mas logo atraiu a 
atenção dos militares alemães. Em pouco tempo, todas as forças 
armadas nazistas já utilizavam o equipamento, o qual passou a 
ser produzido em, sendo que cada um de seus setores utilizavam 
configurações diferentes da máquina. 
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Funcionamento 

A Enigma se assemelha a uma máquina de escrever, com 
um teclado com 26 botões, um para cada letra do alfabeto, e um 
quadro com 26 lâmpadas, cada uma associada também a uma 
letra. Ao serem pressionadas, as teclas fecham um circuito elétrico 
com uma bateria, fazendo acender uma das lâmpadas. A letra 
da lâmpada que é acesa é então anotada pelo responsável pela 
cifragem da mensagem, que repete o processo para todo o texto. 

Imagem 3 - A máquina Enigma 

Fonte: Wikipédia, 2024, online.

 A cifragem da mensagem se dá por rotores, peças 
metálicas que contém fios que fecham o circuito associado a 
uma determinada letra com o de outra letra, criando assim uma 
simples cifragem por substituição monoalfabética. Por exemplo, ao 
pressionar a tecla A, fecha-se o circuito associado àquela letra, mas 
quando a corrente chega à fiação de um rotor, a corrente passa a 
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fluir no circuito de outra letra, acendendo uma outra lâmpada que 
não a da letra A. 

A segurança de Enigma se dá pelo fato que a cada 
pressionamento de tecla, o rotor realiza uma rotação de 1 26 volta, 
deslocando a posição de seu alfabeto em uma casa. Tal problema 
seria facilmente resolvido pela contagem de frequência, pois 
mesmo que os alfabetos variassem, a cada 26 caracteres a posição 
inicial se repetiria, permitindo a contagem. Sendo assim, eram 
usados 3 desses rotores associados, dentre 5 disponíveis, os quais 
poderiam ser escolhidos e colocados em diferentes ordens, cada 
um desses rotores era numerado por números romanos, de I até V. 
Já posicionados dentro da máquina, o segundo rotor realizava um 
deslocamento a cada 26 deslocamentos do primeiro, e o terceiro 
rotor realizava um deslocamento a cada 26 deslocamentos do 
segundo. 

À esquerda dos rotores existia uma peça chama da de 
refletor, a qual possuía uma função similar à dos rotores, com a 
única diferença sendo que esta não rotacionava conforme as teclas 
eram pressionadas e que as letras eram substituídas em pares 
associados, isto é, se A é trocado por B, então B é trocado por A, 
por exemplo, o que não ocorria nos rotores. A função do refletor era 
garantir que a enigma pudesse realizar tanto a encriptação quanto 
a decriptação da mensagem, se fosse ajustada nas mesmas 
configurações iniciais para ambos os processos. O refletor também 
fazia com que o sinal elétrico passasse “voltando” pelos três rotores, 
fazendo mais três substituições. 

Por fim, a última parte envolvida no processo de encriptação 
era o painel de tomadas, poderia trocar uma letra por outra antes 
e depois de passar pela fiação dos rotores e refletor, por exemplo, 
se no painel de tomadas as letras A e B estivessem conectadas, ao 
pressionar a letra A, ela será trocada por B, e então a letra que será 
encriptada pelas outras partes da máquina será B. Após o processo 
de encriptação, caso a letra resultante estivesse também conectada 
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a outra no painel, ela seria novamente trocada, finalizando assim o 
processo de cifragem. No total, poderiam ser utilizados no máximo 
10 cabos, associando 20 letras. 

Imagem 4 - Esquema de funcionamento da Enigma 

Fonte: Wikipédia, 2024, online. 

Por fim, a imagem 4 ilustra o circuito da máquina, numa 
versão simplificada com apenas 4 letras, com as setas indicando o 
sentido da corrente elétrica. Partindo da bateria (1), ela passa pela 
tecla acionada da letra A (2), depois pelo painel de tomadas (3), 
onde a letra A não está conectada a nenhuma outra, portanto não é 
substituída. Em seguida chega aos rotores (4 e 5) onde passa por 
três substituições consecutivas (A para F para D para A). Chegando 
ao refletor (6), ocorre mais uma substituição (A para F) e o sentido 
é revertido de volta para os rotores, onde ocorrem novamente três 
substituições (F para S para A para S), resultando na letra S. Por 
fim, a corrente chega novamente ao painel de tomadas (7), onde a 
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letra S está conectada à letra D, sendo substituída por esta. Sendo 
assim, a corrente segue para a lâmpada correspondente à letra D, 
acendendo-a, e retornando à bateria, fechando assim o circuito. 

Percebe-se que, por mais complexo que seja o circuito, 
caso ele não seja alterado, o algoritmo todo não passaria de 
uma simples cifra de substituição monoalfabética, estando toda 
a segurança de método ligada às rotações dos rotores a cada 
pressionamento de tecla, transformando o sistema numa complexa 
cifragem de substituição polialfabética com quintilhões de chaves 
possíveis. 

Número de chaves possíveis 

O cálculo do número de chaves possíveis da Enigma 
demanda entendimento de conceitos de contagem, como permutação 
e arranjo. O primeiro fator que influencia na quantidade de chaves 
é o posicionamento de três dos cinco rotores disponibilizados. Para 
isto, utiliza-se o conceito de arranjo, onde calcula-se o número de 
organizações possíveis de um determinado número de elementos 
num contexto em que a ordem destes elementos é importante. 
Utiliza-se a seguinte fórmula: 

Onde n é o número total de elementos e p é a quantidade 
de elementos tomados. Lê-se “arranjo de n elementos tomados p 
a p. 

No contexto apresentado, busca-se o número de arranjos 
possíveis de três rotores dentro de cinco, resultando no seguinte: 
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Portanto, existem 60 configurações possíveis para o 
posicionamento dos rotores.

 Em seguida, é necessário calcular a quantidade de 
posições iniciais dos rotores possíveis. Como cada rotor possui 26 
posições e são utilizados três rotores, para calcular o número de 
posições iniciais basta fazer 263 = 17576. 

Por fim, é necessário calcular o número de configurações 
possíveis para o painel de tomadas, onde há o maior número de 
combinações possíveis. Para encontrar este valor, inicialmente é 
necessário pensar no arranjo de 20 letras entre 26, pois, como são 
utilizados 10 cabos, é possível combinar 20 letras. Sendo assim, 
tem-se: A

Agora, é necessário dividir esse valor por 10!, pois neste 
caso, a ordem em que os 10 pares formados estão não importa. 
Por fim, é necessário desconsiderar as repetições de cada par 
individual, por exemplo, o par AB é o mesmo que o par BA, para 
isto realiza-se a divisão do valor por 2 10. No final, o número de 
configurações possíveis do painel de tomadas resulta em: 

Sendo assim, para calcular o número total de chaves, 
seguindo o princípio fundamental da contagem, que permite o 
cálculo do número de combinações possíveis entre situações 
independentes, é necessário multiplicar os três resultados obtidos, 
assim o número de chaves possíveis é: 

60.17576.150738274937250 = 158962555217826360000
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4 A Decodificação da Enigma 

O processo de decodificação da Enigma dependia da 
determinação da chave utilizada no dia pelos alemães, uma vez 
que os aliados tinham acesso a exemplares da máquina e sabiam 
seu funcionamento e, por consequência, seu algoritmo de cifragem. 
Neste sentido, conforme explicado na seção sobre o conceito de 
chave, mesmo conhecendo o algoritmo da máquina, a dificuldade 
em determinar a chave, ou testar consecutivamente o grande 
número de possibilidades, era o que garantia a segurança da 
encriptação. 

Os nazistas possuíam orientações sobre quais 
configurações utilizar em cada dia, o que era combinado 
previamente. Neste sentido, como a configuração era trocada, no 
mínimo, diariamente, a determinação da chave era um processo 
que precisava ser feito, pelo menos, uma vez a cada dia. Sendo 
assim, o trabalho dos criptoanalistas buscava criar métodos rápidos 
de testar possíveis chaves, para que o procedimento pudesse ser 
feito várias vezes seguidas. 

Nesse sentido, o trabalho de Alan Turing foi de grande 
importância, pois buscou um raciocínio que pudesse funcionar 
mesmo se o protocolo de determinação da chave utilizado pelos 
alemães mudasse repentinamente. É justamente nesse ponto em 
que o trabalho de Turing se diferenciava do trabalho de Rejewski 
e dos analistas poloneses, os quais já haviam conseguido quebrar 
o código da Enigma, porém dependendo de falhas apresentadas 
nos protocolos de determinação de chaves, como uso de iniciais 
de nomes ou de nomes conhecidos dentro do processo de 
determinação da chave.

Em oposição a isto, o trabalho dos ingleses girava ao 
redor das fraquezas apresentadas pelo próprio algoritmo da 
máquina Enigma, dessa forma, eliminando o risco de mudanças 
nos protocolos de cifragem, o que de fato ocorria. 
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Falhas da máquina exploradas 

A máquina Enigma possuía algumas falhas intrínsecas 
ao seu próprio sistema, as quais foram exploradas no processo 
de decriptação de seu código, uma vez que os Aliados possuíam 
exemplares da máquina e conheciam seu funcionamento. 

A primeira fraqueza explorada foi a de que o algoritmo da 
máquina impossibilitava uma determinada letra de ser codificada 
para si mesmo. Por exemplo, ao pressionar a letra A, independente 
da configuração escolhida, nunca seria possível que a lâmpada 
associada à letra A acendesse. 

A segunda fraqueza explorada foi a de que o algoritmo da 
Enigma era de chave simétrica, isto é, a mesma chave utilizada 
para a encriptação era a utilizada para decodificação. Neste sentido, 
numa máquina Enigma configurada nas mesmas configurações 
iniciais da utilizada para codificação da mensagem, ao digitar a 
mensagem cifrada seria emitido a mensagem original. Na época, 
sistemas de criptografia simétricos eram a norma, porém, tal fato 
foi explorado pelos analistas. 

Por fim, foi explorado o fato de que as mensagens enviadas 
possuíam alguns padrões, palavras e frases que sempre apareciam 
em determinadas partes do texto. Por exemplo, era comum que as 
primeiras mensagens interceptadas do dia possuíssem a previsão do 
tempo, portanto, era esperado que a palavra “previsão” aparecesse 
no começo do texto. Era comum também que a saudação a Hitler 
utilizada pelos nazistas aparecesse ao final das mensagens. 

Processo de decriptação 

Sabendo das fraquezas explicadas acima e de posse 
da mensagem interceptada, os ingleses buscavam determinar a 
configuração do painel de tomadas e a posição inicial dos rotores. 

O processo de decriptação começava por tentar posicionar 
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palavras como “PREVISAO” ou “HITLER” em locais onde 
costumavam aparecer em mensagens decifradas anteriormente. 
Buscava-se encontrar uma posição onde não houvesse letras 
cifradas para si mesmas, explorando assim a primeira fraqueza 
apresentada. Com isso obtia-se um palpite sobre um trecho de 
texto cifrado e sua possível decifração. 

A ideia de Turing era então construir uma máquina que 
pudesse testar automaticamente configurações possíveis da 
Enigma até encontrar alguma que satisfizesse a codificação 
apresentada. A máquina criada por Turing e seus colegas possibilitou 
que configurações que apresentassem contradições fossem logo 
eliminadas e passasse-se para a próxima configuração. 

Por exemplo, supondo que em determinado palpite a 
palavra “HITLER” fosse criptografada para “ENGWOM”, escolher-
se-ia então uma posição inicial de rotores, como 1,1,1 e testar-se-ia 
uma possibilidade do painel de tomadas como HA (H conectado em 
A). A máquina de Turing então testaria todas as outras conexões 
que derivariam desta e, caso houvesse alguma contradição, como 
HB (uma letra não pode estar conectada a mais de uma), a máquina 
eliminaria aquele palpite e todas as outras conexões descobertas 
daquele teste, ideia esta que possibilitou a redução do tempo do 
processo. Passar-se-ia então para a próxima possibilidade, como 
HB, caso esta não tivesse sido eliminada, e o processo se repetiria 
até testar todas as possibilidades de conexão, o que, como abordado 
no capítulo anterior, era o fator que proporcionava o maior número 
de chaves possíveis. 

Este processo podia ser realizado em grande velocidade 
e, caso não fosse encontrada alguma configuração possível para 
o painel de tomadas em dada posição inicial de rotores, a máquina 
reiniciaria o processo agora avançando para a próxima configuração 
inicial de rotores, que seria 1,1,2. Este processo era repetido até 
que fosse encontrada alguma configuração que não apresentasse 
contradições, onde a máquina pararia de funcionar e os analistas 
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testariam a chave encontrada, configurando uma máquina Enigma 
naquela chave e digitando a mensagem cifrada, verificando se o 
que era obtido fazia sentido como texto claro.

5 Considerações finais

O estudo do capítulo histórico narrado acima possui uma 
grande importância para a história como um todo e possui grande 
importância no processo de desenvolvimento dos computadores 
modernos e nos processos criptográficos utilizados no cotidiano. 

Inicialmente, as contribuições dos analistas ingleses 
possibilitaram o encurtamento da guerra e poupou a vida de várias 
pessoas. Paixão (2020) afirma: 

Não se pode afirmar ao certo que as descobertas 
realizadas na Escola de Cifras e Códigos do Governo 
foi um fator decisivo para a vitória dos aliados, porém, 
especialistas afirmam que ela decididamente encurtou 
o período de luta, que teria se estendido até 1948 se o 
governo britânico não fosse capaz de ler as mensagens 
da Enigma.

Sobre as contribuições das tecnologias desenvolvidas 
no episódio, anteriormente à Guerra, Turing já possuía ideias de 
máquinas que automatizassem processos matemáticos, como diz 
Carneiro (2017, p.16): 

Em 1937, Turing publica seu mais importante trabalho 
científico intitulado “On Computable Numbers” (Os 
Números Computáveis), onde descreve uma máquina 
imaginária que poderia efetuar de forma automática os 
processos geralmente desenvolvidos por um matemático. 
De acordo com sua proposta, haveria uma máquina 
para cada processo: uma para somar, outra para dividir, 
outra para elevar ao quadrado e assim por diante. 
Essas máquinas ficaram conhecidas como máquinas de 
Turing. Posteriormente ele tornou a ideia um tanto mais 



Uni-FACEF - Centro Universitário Municipal de Franca

Revista Matemática e Educação, (1) (14): 145-163, 2024162

radical: em vez de ter uma máquina específica para cada 
processo matemático, ele idealizou um modelo que tivesse 
condições de realizar todas as operações em apenas uma 
máquina. Assim, surge a máquina universal de Turing que 
serviu de base para os primeiros computadores, dez anos 
depois. 

Ocorre que muito do que foi idealizado pelo matemático 
foi materializado e desenvolvido no processo de criação da 
máquina utilizada para quebrar os códigos nazistas. Sendo 
assim, a importância do episódio se estende também para todo o 
desenvolvimento da computação que se deu nos anos posteriores 
à Guerra. 

Com a presença do mundo digital cada vez maior em 
aspectos da vida cotidiana, a criptografia se faz cada vez mais 
presente e necessária, portanto, sua compreensão e estudo é de 
grande valia. Sendo assim, episódios históricos como o abordado 
neste trabalho, são de grande riqueza para contextualização do 
estudo de conteúdos de matemática aplicada, podendo despertar a 
curiosidade de alunos e de entusiastas da área. 
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Resumo: O presente artigo objetiva abordar a inclusão de alunos 
surdos no ensino regular, com foco especial na aplicação da 
Língua Brasileira de Sinais (Libras) no ensino do conjunto dos 
números naturais e das quatro operações básicas da Matemática. 
A pesquisa busca promover uma compreensão aprofundada da 
importância da Libras como língua oficial dos surdos e seu papel na 
inclusão educacional. O texto contextualiza a relevância do tema, 
destacando o sexto ano do Ensino Fundamental, no qual a presença 
de alunos com necessidades especiais é mais comum, devido às 
políticas de educação inclusiva. Ademais, ressalta a necessidade 
de capacitar os educadores para atender às singularidades dos 
alunos surdos. A metodologia envolve uma revisão bibliográfica 
sobre a educação inclusiva, com análise de legislação e das obras 
das autoras Bueno (2021) e Nogueira (2013) e o desenvolvimento 
de um material específico para o ensino matemático. Os resultados 
esperados incluem a promoção da inclusão, empatia e igualdade 
de oportunidades, bem como o desenvolvimento de habilidades 
comunicativas em Libras entre os alunos ouvintes. Esta pesquisa 
potencializa a contribuição para uma educação mais inclusiva, em 
que todos os alunos possam prosperar, independentemente de 
suas habilidades auditivas, fortalecendo os princípios da educação 
inclusiva no contexto educacional brasileiro
 
1 Introdução 

Os estudos na área de educação inclusiva, em especial 
aqueles relacionados à surdez, no Brasil, apresentam um progresso 
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brando e por esse motivo é importante compreender como é 
realizada a contribuição dessa modalidade de ensino para os 
alunos com surdez e até que ponto a capacitação dos profissionais 
atende às necessidades específicas desses alunos e superam os 
desafios vivenciados.

O tema é pertinente para ser aplicado com os alunos 
ouvintes do 6º ano do Ensino Fundamental de escola pública da 
cidade de Franca/SP, visto que é o primeiro ano do ciclo dos anos 
finais desses alunos e, para a maioria, é o primeiro contato com 
escolas da rede estadual de ensino, que pode vir a acolher alunos 
com necessidades especiais, entre eles surdos, como parte da 
proposta de Educação Inclusiva incentivada pelas leis vigentes na 
área da educação. A proposta, entretanto, não dispensa a aplicação 
para com os alunos ouvintes do Ensino Médio, dado que a maioria 
das escolas públicas estaduais da cidade de Franca/SP não 
atendem alunos surdos e não possuem profissional intérprete de 
Libras atuando em sala de aula, conforme mostra o levantamento 
mais recente da Diretoria de Ensino – Região de Franca, do ano 
de 2021. No levantamento, das 59 (cinquenta e nove) unidades 
escolares da rede estadual, apenas 16 (dezesseis) atendem a 
Educação Especial, ou seja, aproximadamente 27% (vinte e sete 
porcento). Os dados da Diretoria de Ensino ainda mostram que, 
dos 35.998 (trinta e cinco mil e novecentos e noventa e oito) alunos 
matriculados no ano de 2021, apenas 472 (quatrocentos e setenta 
e dois) alunos matriculados faziam parte da Educação Especial, 
isto é, aproximadamente 1,31% (um inteiro e trinta e um centésimos 
percentuais).

Este artigo acadêmico tem como objetivo auxiliar os alunos 
ouvintes a entenderem a importância de reconhecer a Libras como 
língua oficial dos surdos e como essa língua é utilizada no campo 
da Matemática para que alunos surdos também aprendam a utilizar 
tal disciplina no dia a dia. A pesquisa também visa aplicar a Libras 
no ensino do conjunto dos números naturais e no ensino das 
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quatro operações básicas, de forma que o aprendizado envolva 
a compreensão da simbologia, em Libras, dos números e como 
eles são executados na modalidade visuoespacial, bem como 
busca promover a inclusão, a empatia, a solidariedade e o espírito 
de trabalho em equipe, através da interdisciplinaridade entre 
Libras e Matemática, de modo que os alunos ouvintes assimilem a 
importância de incluir, não só alunos surdos, mas todos os alunos 
deficientes e com necessidades especiais, na rotina da escola 
regular, para que se desenvolvam e socializem através da equidade.

Para compreender o ensino da Matemática para alunos 
surdos, primeiro será realizada uma revisão bibliográfica acerca da 
educação inclusiva no contexto brasileiro, de maneira a possibilitar 
o entendimento de parte da legislação que rege essa modalidade 
de ensino. Também será feita uma análise de duas bibliografias que 
tratam do ensino da Matemática para alunos surdos e como são 
pensadas as ações pedagógicas que atendam as particularidades 
dos surdos para que o ensino da Matemática seja inclusivo e de 
boa qualidade. Entendidos os tópicos anteriores, será abordada 
a metodologia de ensino da Matemática através da proposta de 
um material desenvolvido em Libras, pelo autor do trabalho, para 
aplicação no ensino do conjunto dos números naturais e das 
quatro operações básicas como foco no 6º (sexto) ano do Ensino 
Fundamental. Posteriormente, serão comentados os resultados 
esperados dessa aplicação e, finalmente, serão descritas as 
considerações finais do autor sobre o trabalho desenvolvido. 
A aplicação, de fato, do material, não será tópico deste trabalho 
neste momento, ficando a proposta de aplicação para um projeto 
posterior que deverá incluir as habilidades da Base Nacional Comum 
Curricular – BNCC, específicas para o Ensino Fundamental.
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2 A Educação Inclusiva no Contexto Brasileiro

Primeiramente, a educação inclusiva no contexto brasileiro 
ainda requer bastante atenção no que diz respeito à efetividade, 
porque é uma prática que não avança tão rapidamente devido à 
ausência de capacitação dos profissionais e pela insegurança 
das famílias em exporem seus entes com necessidades especiais 
ao cuidado alheio, conforme explica Alexandre da Silva e Camila 
N. Boeri Di Domênico (2014, p. 24) no artigo sobre o ensino da 
Matemática para alunos que são deficientes “A inclusão é um 
assunto bastante polêmico, pois para que ela aconteça muitas 
coisas precisam ser mudadas; os professores precisam estar 
capacitados para atendê-los e a escola com uma infraestrutura 
adequada tanto física quanto pedagogicamente.”

Podemos compreender a educação inclusiva como uma 
concepção de ensino contemporânea que objetiva garantir o direito 
de todos à educação. Ela implica a igualdade de oportunidades 
e a valorização das diferenças humanas, contemplando, assim, 
as diversidades sociais, étnicas, intelectuais, culturais, físicas, 
sensoriais e de gênero dos seres humanos. Além disso, acarreta a 
transformação da cultura, das práticas e das políticas vigentes na 
escola e nos sistemas de ensino, de modo a garantir, sem exceção, 
o acesso, a participação e a aprendizagem de todos.

Historicamente, ocorreu na cidade de Salamanca, em 
1994, na Espanha, a Conferência Mundial sobre Necessidades 
Educativas Especiais, que foi organizada pelo governo espanhol em 
parceria com a Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura – UNESCO. O encontro resultou na elaboração 
de um importantíssimo documento que orienta a inclusão em 
escala global, conhecido como “Declaração de Salamanca”. Este 
documento objetiva alcançar a equidade nas instituições de ensino 
criando, portanto, um ambiente com maior eficácia educativa, como 
afirma o Documento elaborado pelo Grupo de Trabalho nomeado 
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pela Portaria nº 555/2007, prorrogada pela Portaria nº 948/2007, 
intitulado Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva 
da Educação Inclusiva:

[...] com a Declaração de Salamanca se estabelece 
como princípio que as escolas do ensino regular devem 
educar todos os alunos, enfrentando a situação de 
exclusão escolar das crianças com deficiência, das que 
vivem nas ruas ou que trabalham, das superdotadas, em 
desvantagem social e das que apresentam diferenças 
linguísticas, étnicas ou culturais. (BRASIL, 2008, p. 14).

Ainda sobre a efetividade da educação inclusiva no Brasil, 
foi criada em 1994, a Política Nacional de Educação Especial, que 
orienta todo o processo de integração instrucional condicionando 
o acesso às classes comuns de ensino regular aos alunos que 
possuíssem capacidade de acompanhar a sala no ritmo considerado 
normal à época, o que não resultava na educação para todos, 
mas apenas para um grupo específico, deixando de valorizar o 
aprendizado com as diferenças.

Por essa razão, em janeiro de 2008, foi entregue ao 
Ministro da Educação o documento “Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva”, que:

[...] tem como objetivo assegurar a inclusão escolar 
de alunos com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades/superdotação, 
orientando os sistemas de ensino para garantir: acesso 
ao ensino regular, com participação, aprendizagem 
e continuidade nos níveis mais elevados do ensino; 
transversalidade da modalidade de educação especial 
desde a educação infantil até a educação superior; oferta 
do atendimento educacional especializado; formação de 
professores para o atendimento educacional especializado 
e demais profissionais da educação para a inclusão; 
participação da família e da comunidade; acessibilidade 
arquitetônica, nos transportes, nos mobiliários, nas 
comunicações e informação; e articulação intersetorial na 
implementação das políticas públicas. (BRASIL, 2008, 14).
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No contexto educacional, a educação é acatada como 
inclusiva, quando é empregada sem a segregação de grupos 
dentro do ambiente de ensino, e o educador promove a equidade 
ao ministrar atividades dentro da proposta curricular tanto para 
alunos com deficiência quanto para alunos sem deficiência, usando 
estratégias diversas para isso.

2.1 A Inclusão de Alunos Surdos no Ensino Regular

A inclusão de alunos surdos no ensino regular, na proposta 
da educação inclusiva, é um dos princípios fundamentais para 
garantir o acesso ao ensino de qualidade nas vertentes da educação 
brasileira. Esse processo envolve o acolhimento de estudantes 
surdos em salas de aula convencionais, para que eles tenham a 
oportunidade de aprender em um ambiente diversificado, interagir 
com colegas ouvintes e compartilhar experiências educacionais 
enriquecedoras. A inclusão, nesse caso, não apenas proporciona 
uma maior sensibilização e respeito à diversidade, mas também 
oferece benefícios significativos aos alunos surdos, como o 
desenvolvimento de aptidões de comunicação, a construção de 
amizades e, pensando já na vida adulta, a participação ativa na 
sociedade desde a infância e a adolescência. No entanto, a eficácia 
da inclusão de alunos surdos depende de estratégias pedagógicas 
apropriadas, suporte individualizado e a garantia de que a Libras 
esteja disponível como meio de comunicação e aprendizado. Logo, 
promover a inclusão de alunos surdos no ensino regular demanda 
um compromisso contínuo com a equidade e a acessibilidade, a fim 
de proporcionar a todos os discentes a oportunidade de alcançar 
seu pleno potencial acadêmico e social.

Sena e Silva (2015, p. 129) corroboram as afirmações 
anteriores ao dizerem que, na escola inclusiva, “[...] todos os alunos 
e alunas devem aprender juntos, independente de suas dificuldades 
ou talentos, deficiências, origem socioeconômica ou cultural.” As 
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pesquisadoras ainda afirmam que:

A inclusão reforça a ideia de que as diferenças sejam 
aceitas e respeitadas, no entanto, para que isso aconteça 
de fato são necessárias mudanças sociais e principalmente 
um esforço mútuo de todos os profissionais da educação 
na busca pelo aprimoramento da prática educativa. Incluir 
e garantir uma educação de qualidade para todos no 
sistema educacional. (SENA; SILVA, 2015, p. 129).

Na mesma linha de pensamento, referente ao processo de 
inclusão dos alunos surdos no ensino regular, Giareta e Spenassato 
(2009, p. 3) evidenciam que:

Há muito que se fazer para que realmente essa inclusão 
aconteça, pois é um processo lento e precisa ser vista 
como um processo social que envolve todos que se 
preocupam em educar. A sociedade precisa se preparar 
para lidar com a diversidade humana, estar aberta a 
diferentes experiências, reconhecendo o potencial de 
cada cidadão e respeitando suas possibilidades e limites, 
pois muitas vezes nossa própria ação acaba excluindo as 
pessoas que consideramos diferentes de nós.

Algumas medidas tomadas pela maioria das gestões do 
ensino regular nas escolas públicas, para facilitar essa inclusão, 
incluem a disposição de intérpretes de Libras, permitindo que 
o aluno surdo compreenda o conteúdo apresentado em aula e 
interaja com seus professores e colegas ouvintes de forma eficaz e 
a adaptação do material didático para atender às necessidades dos 
alunos surdos, com o uso de recursos visuais e a disponibilização 
de materiais em Libras sempre que necessário. A sensibilização e 
o treinamento de professores e colegas de classe desempenham 
um papel crucial na garantia de um ambiente de aprendizado 
inclusivo, que promove a igualdade de oportunidades e o respeito 
à diversidade. Essas práticas visam criar um ambiente educacional 
onde cada aluno, independentemente de sua audição, possa se 
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desenvolver plenamente e atingir seu potencial acadêmico.
Mesmo que o aluno surdo conte com a presença de um 

intérprete de Libras para que sua comunicação seja mediada, o 
professor regente deve estimular o pensamento desse aluno, logo 
“[...] não lhe deve dar respostas prontas, ele precisa ser tratado como 
outro aluno qualquer, sem distinção.” (GIARETA; SPENASSATO, 
2009, p. 3). Entretanto, é muito comum ocorrer a transmissão de 
um ensino tradicionalista, desarticulado da realidade dos alunos, 
que limita a construção do pensamento e, lamentavelmente, boa 
parte do que é transmitido para os surdos, já vem pronto, com 
resultados definidos e organizados, haja vista que a capacidade de 
desenvolvimento cognitivo não é levada em conta em se tratando 
da comunidade surda.

Se o sucesso da aprendizagem está em explorar talentos, 
atualizar as possibilidades e desenvolver predisposições naturais 
de cada educando (SENA; SILVA, 2015), é possível afirmar, então, 
que as limitações e as dificuldades são reconhecidas, mas não 
têm forças para restringir o processo de ensino, assim, considerar 
a remota possibilidade de ensino individualizado “[...] é uma 
solução que não corresponde aos princípios inclusivos, visto que, 
não se pode diferenciar um aluno pela sua deficiência.” (SENA; 
SILVA, 2015, p.11). Não modificar as metodologias e as práticas 
pedagógicas, de forma a incluir os alunos surdos, deixa claro que 
ainda existe segregação, o que os discrimina dentro e fora da sala 
de aula.

Para mitigar a segregação de alunos surdos no ensino 
regular e garantir uma inclusão eficaz, é indispensável adotar uma 
abordagem holística que vá além da simples presença física nas 
salas de aula convencionais. Uma intervenção eficaz deve incluir a 
criação de um ambiente de aprendizado verdadeiramente inclusivo, 
no qual a diversidade seja valorizada e as necessidades individuais 
dos alunos surdos sejam atendidas. Isso pode ser alcançado por 
meio da promoção acentuada de capacitação para professores, 
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que visam sensibilizá-los para as singularidades dos alunos surdos 
e capacitá-los a utilizar métodos de ensino inclusivos, como a 
inserção da Libras e recursos visuais em suas práticas. Além disso, 
é fundamental oportunizar a interação social entre alunos surdos e 
ouvintes, através de atividades extracurriculares que incentivem a 
comunicação e a compreensão mútua. A disponibilização de apoio 
especializado, como tutores ou intérpretes, também pode ser parte 
integrante dessa intervenção, oferecendo aos alunos surdos o 
suporte necessário para um melhor desempenho acadêmico. 

Em síntese, a inclusão efetiva de alunos surdos requer 
uma tomada de ação que priorize a formação dos educadores, a 
interação social e o suporte individualizado, para de fato promover 
uma aprendizagem verdadeira e significativa.

3 O Ensino da Matemática para Alunos Surdos

Para compreender como é o ensino da Matemática para 
alunos surdos, na proposta desse artigo, escolheu-se proceder 
com a análise de duas obras do ramo, que tratam, entre os muitos 
aspectos da surdez, da valorização do conhecimento prévio 
do aluno surdo e da valorização da Libras como língua materna 
dos surdos. A primeira obra, com título “Ensino de Matemática 
para alunos surdos”, da autora Rosenilda Rocha Bueno (2021), 
procura investigar como é a prática pedagógica de professores 
que ensinam a Matemática para surdos. A segunda obra, intitulada 
“Surdez, inclusão e matemática”, com organização de Clélia Maria 
Ignatius Nogueira (2013), segue a mesma linha de pensamento 
da primeira, e mostra que interpretar e/ou traduzir em Libras, os 
conteúdos e os métodos para o ensino da Matemática, não é 
suficiente, pois é preciso que haja uma ação pedagógica capaz 
de atender as particularidades dos alunos surdos, para que esse 
ensino matemático seja inclusivo e de boa qualidade.

Ainda, para auxiliar essa compreensão, foi desenvolvido 
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um material pedagógico com a inclusão da Libras, para auxiliar 
o ensino e o aprendizado de alunos surdos, acerca do conjunto 
dos Números Naturais e das operações de adição, subtração, 
multiplicação e divisão.

3.1 Análise da obra “Ensino de Matemática para alunos surdos” de 
Rosenilda Rocha Bueno

A obra de Bueno (2021) objetiva mostrar o motivo 
da importância do desenvolvimento da prática pedagógica de 
professores que ensinam a Matemática para alunos surdos, uma 
vez que, desenvolvida essa prática de forma plena, os professores 
podem incluir os educandos surdos, de fato, na sala de aula. Não 
menos importante que a inclusão dos surdos no ambiente escolar, 
esses professores também saberão como auxiliar os alunos 
ouvintes a trocar experiências com a comunidade escolar surda.

É importante compreender, primeiro, o que é a prática 
pedagógica, para depois entender como aplicá-la com os alunos 
surdos no ensino regular, para que o componente curricular da 
Matemática (bem como os demais) não seja excludente e celetista, 
favorecendo apenas ouvintes que lidam melhor com a área das 
ciências exatas. Para tanto, Bueno define que o conceito de prática 
pedagógica:

[...] é compreendida como prática uma intencional de 
ensino e aprendizagem não reduzida à questão didática ou 
às metodologias de estudar e de aprender, mas articulada 
à educação como prática social e ao conhecimento como 
produção histórica e social, datada e situada em uma 
relação dialética entre prática-teoria, conteúdo-forma e 
perspectivas interdisciplinares. (BUENO, 2021, p. 22).

Esse entendimento sobre o que viria a ser a prática 
pedagógica é de suma importância para os profissionais da 
educação, em especial os professores, porque a educação deve 
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ser entendida como um fenômeno social que não se dá de forma 
isolada das relações sociais, conforme afirma Bueno (2021, p. 24) 
quando diz que não é possível “[...] pensar a educação dissociada 
dos processos sociais, políticos e culturais, os quais impulsionam 
os debates determinantes sobre a função social da escola na 
contemporaneidade.” Além disso, ao considerar essas premissas, 
podemos entender que a prática pedagógica “não pode ser definida 
apenas como um exercício meramente técnico, marcado pelo 
atendimento às prescrições curriculares” (BUENO, 2021, p. 29), 
haja vista que o ato de ensinar, por si só, é a construção de uma 
relação baseada na interação entre as pessoas.

Se o ensino, então, é baseado na interação entre 
as pessoas, isso culmina dizer que não podemos, enquanto 
professores providos de um sentimento acolhedor, o que também 
vale para toda a comunidade escolar, pensar a educação sem a 
interação entre surdos e ouvintes. Fato é que ainda existe elevado 
grau de segregação e preconceito quando é proposta a ideia de 
uma educação acolhedora que envolva os surdos no ensino regular, 
muitas vezes porque não há profissionais capacitados para atender 
os surdos, ou porque a instituição se comporta como negacionista 
frente às mudanças necessárias para atendê-los, mas é preciso 
abrir espaço para as práticas pedagógicas relacionadas ao contexto 
da comunidade surda, pois a educação é um direito de todos.

Bueno também discorre sobre a inclusão de alunos surdos 
na escola de ensino regular com base na Política Nacional de 
Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, de 2008 
e afirma que “[...] para que haja inclusão, parte-se do pressuposto de 
que todos os alunos precisam ter acesso aos conhecimentos de igual 
modo.” (BUENO, 2021, p.40). Em se tratando especificamente dos 
surdos, pautada na educação inclusiva que respeita a pluralidade 
cultural e acolhe e atende as diferenças individuais, Bueno (2021, p. 
41) afirma que a sociedade e as escolas devem “[...] reconhecer a 
diferença linguística relativa aos surdos, que, pela falta de audição, 
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necessitam do acesso a experiências linguísticas mediadas por uma 
língua que não ofereça barreiras à sua interação e aprendizagem 
[...]”, no caso a Língua de Sinais, no Brasil conhecida como Língua 
Brasileira de Sinais – Libras, reconhecida pela Lei Nº 10.436, de 24 
de abril de 2002.

Acerca do ensino da Matemática para alunos surdos, 
Bueno descreve que “[...] o ensino direcionado pelos docentes não 
considera as limitações físicas ou intelectuais de seus alunos, ou 
seja, desenvolvem um ensino técnico, totalmente desarticulado 
da realidade dos alunos [...]” (BUENO, 2021, p. 50), em outras 
palavras, cabe dizer que a aprendizagem não é contextualizada, 
não é significativa e o conhecimento não é construído, nem 
para com os ouvintes nem para com os surdos. Ainda existe o 
pensamento de que os alunos surdos (e esse pensamento cavo 
cabe às demais deficiências) devem adequar-se à realidade da 
escola, que já está estabelecida por muito tempo, e não o contrário, 
mas graças às constantes lutas e persistência desses grupos 
segregados, essa visão, pouco a pouco, vem perdendo forças e 
espaços de convivência e conhecimento mútuo, aos poucos, vem 
se estabelecendo nas instituições escolares.

O ensino da Matemática para o aluno surdo, então, deve 
apoiar-se na ideia de que “[...] deve ir além de simples técnicas para 
a aplicação em exercícios padronizados e mesmo de articulações 
interdisciplinares/transdisciplinares (SILVA, 2009 apud BUENO, 
2021, p. 52). A autora ainda esclarece que:

[...] espera-se que o professor de Matemática tenha clareza 
sobre a importância desse conteúdo de aprendizagem na 
formação cidadã do aluno. A prática do ensino precisa 
ultrapassar a visão reducionista da própria atividade 
Matemática, o ponto de vista que a considera como 
sendo platônica, tradicional, instrumentalista e técnica.” 
(BUENO, 2021, p. 53).
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É necessário que os professores e a escola criem 
condições específicas para que o surdo, na condição de educando, 
compreenda os conhecimentos matemáticos, para tanto, valorizar 
o conhecimento prévio do aluno surdo e incentivá-lo a manifestar 
por sinal ou por escrito aquilo que já sabe sobre o que está 
sendo ensinado ajuda a estabelecer um diálogo no processo de 
construção do conhecimento (OLIVEIRA, 2005 apud BUENO, 
2021, p. 54). Outro ponto a considerar é a adequação dos sinais 
matemáticos em Libras, quando determinado conceito não possui 
um sinal específico, para que a linguagem da Matemática, que é 
específica e possui simbologias próprias, seja apropriada pelos 
surdos. Bueno (2021, p. 55) corrobora essa informação quando diz 
que na Matemática:

[...] ainda há muitos termos que não possuem um sinal 
em Libras, situações que exigem, muitas vezes, que os 
intérpretes negociem um novo sinal com os surdos ou 
usem a datilologia para traduzir um determinado conceito 
que está sendo ensinado pelo professor.

A linguagem da Matemática ainda é muito abordada com 
o uso frequente de lousa, livros, apostilas, avaliações entre outros, 
mas precisa incluir o material concreto, a experiência visual e o 
lúdico para oportunizar o aprendizado do aluno surdo, dessa forma 
motivando-o a sentir a experiência do conhecimento matemático e 
a compreender a utilização da Matemática no dia a dia. O ensino 
deve ser contextualizado, tanto para os ouvintes quanto para os 
surdos, para que exista o estímulo de aprendizado significativo, 
isso significa dizer que esse ensino não pode ser restrito a simples 
tradução dos conceitos matemáticos para a língua de sinais, sem 
planejamento que permita ao aluno surdo fazer associação do seu 
conhecimento prévio com os conteúdos ensinados na escola.
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3.2 Análise da obra “Surdez, inclusão e Matemática da organizadora 
Clélia Maria Ignatius Nogueira

No tocante à surdez e inclusão na área da Matemática, 
Nogueira traz nos capítulos da sua obra discussões sobre o ensino 
desse componente curricular atrelado à Libras, envolvendo a escrita 
numérica da Matemática e o processo de aquisição dessa escrita 
pelos surdos, além de abordar a álgebra para surdos no Ensino 
Médio, a relação entre professores regentes e intérpretes e dados 
sobre duas intervenções realizadas com alunos surdos do Ensino 
Fundamental com os conteúdos de medidas de comprimento e 
sistema monetário brasileiro.

Para o presente projeto de pesquisa, foram considerados 
dois capítulos da obra de Nogueira para serem analisados: o 
primeiro intitulado “Possíveis relações entre linguagem e escrita 
numérica de surdos” e o segundo intitulado “A escrita numérica de 
crianças surdas fluentes em Libras”.

O primeiro título evidencia que a educação dos surdos, 
no Brasil, se dá pelo bilinguismo e que, por lei, os surdos têm o 
direito de serem educados na sua primeira língua, a Libras, pois 
a aprendem com naturalidade e rapidez. A Língua Portuguesa, 
então, “[...] deve ser ensinada e aprendida de maneira organizada, 
sistemática e intencional, pois se constitui na língua oficial da 
comunidade majoritária, a ouvinte, e perpassa todos os conteúdos 
escolares, inclusive os matemáticos.” (NOGUEIRA, 2013, p. 71). 
Nesse sentido, para o ensino e aprendizagem dos conteúdos de 
cunho matemáticos, a Libras e a Língua Portuguesa tanto oral 
quanto escrita se coexistirão.

O foco principal, isto é, o objetivo do trabalho de Nogueira 
nesse capítulo, foi “[...] observar similaridades nos processos de 
desenvolvimento da língua oral, de sinais e nos de construção 
da língua escrita e da escrita numérica segundo a epistemologia 
genética de Jean Piaget.” (NOGUEIRA, 2013, p. 73). De antemão, 
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Nogueira (2013, p. 74) apud Gesser (2019) explica que alguns 
estudos demonstraram “[...] que além do reconhecimento linguístico, 
as línguas de sinais também desempenham para o desenvolvimento 
cognitivo do surdo, o mesmo papel desempenhado pela língua oral 
no dos ouvintes.”

Para a área da Matemática, tanto a Língua Portuguesa 
quanto à Libras ou qualquer outra língua de sinais evidenciam que 
o processo de construção da escrita numérica é similar. Apesar das 
particularidades de cada língua Nogueira mostra que:

[...] quando falamos em notação numérica, conforme 
afirmam Brizuela (2006), Sinclair (1990) e Silva (2010), 
essas linguagens e o sistema de escrita matemática 
coexistem e têm como alvo a comunicação e a expressão 
do pensamento. As notações numéricas ganham sentido 
quando subsidiadas pela relação com as linguagens oral, 
escrita e viso motora, estando alicerçadas no mesmo 
fundamento, qual seja, a representação (NOGUEIRA, 
2013, p. 75).

É notório que as crianças, ouvintes e surdas, estão em 
contato com a escrita e com os números antes de entrarem para 
o ensino formal, o escolar, pois nascem e crescem rodeadas de 
situações do cotidiano que apresentam essas informações, por 
exemplo, ao manusear um celular, ao apertar as teclas de um 
computador, ao visitarem um supermercado e se depararem com 
os preços dos produtos, ao apertarem o controle da televisão 
para mudar o canal, entre muitas outras situações. Desde então, 
começam a lidar com a grafia das letras e os símbolos designados 
para os números. É claro que, para a criança surda não inserida 
no ensino regular, ou não apresentada ao ensino formal de outra 
maneira, a abstração da grafia, da escrita e da escrita numérica 
torna-se defasada em relação à criança ouvinte inserida no contexto 
escolar desde muito cedo. Isso é corroborado por Nogueira (2013, 
p. 76) quando diz que:
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“[...] ao se tratar da linguagem, quer seja ela oral, escrita, de 
sinais ou a escrita numérica, se trata de representações e, 
por conseguinte, de símbolos e signos, daí a necessidade 
de compreender esses conceitos, por sua relevância no 
desenvolvimento da linguagem.”

Ainda nesse assunto, para confirmar as informações 
anteriormente descritas, Nogueira (2013, p. 79) afirma que as 
crianças surdas e ouvintes têm contato com informações numéricas 
provenientes do meio social, mas que este conhecimento social 
não consegue garantir que os números como signos sejam 
reconhecidos, pois precisa desenvolver a conservação da 
quantidade, a correspondência termo a termo, a cardinalidade e a 
ordinalidade, o que só é possível no ambiente escolar e, no caso 
da criança surda, no ambiente escolar que lhe ofereça a língua de 
sinais.

É necessário que o surdo compreenda que os números 
têm um significado, um sentido e uma utilidade, isso também 
vale para o ouvinte. Ambos precisam compreender o significado 
matemático da representação, ou seja, a relação numeral/número. 
Um número é uma ideia de quantidade, um conceito abstrato que 
utilizamos para contar e medir coisas, já um numeral é um símbolo 
utilizado para representar um certo número. Envolvendo a questão 
das expressões numéricas, a criança surda e a criança ouvinte 
precisam estabelecer relações entre as expressões numéricas 
verbais e as expressões numéricas escritas.

“No que se refere aos surdos, entendemos que eles têm 
que realizar a ligação entre os sinais dos números e sua 
grafia correspondente. Compreendemos que o percurso 
do surdo é o mesmo feito pelo ouvinte, ou seja, transpor 
um tipo de representação a outro. No entanto, há uma 
diferença importante nas formas de representação 
dos surdos e dos ouvintes.” (SINCLAIR, 1990 apud 
NOGUEIRA, 2013, p. 81).
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No segundo título, sobre a escrita numérica de crianças 
surdas fluentes em Libras, Nogueira (2013, p. 134) explica que 
primeiro devemos entender que o surdo “[...] é um sujeito com suas 
particularidades e especificidades; aquele que tem os olhos como 
um dos seus primeiros instrumentos de contato com o meio, como 
seu primeiro “órgão da fala”.”, em outras palavras, é aquele que 
possui a voz nas mãos. Nesse sentido, entrar em contato com a 
Libras desde cedo é imprescindível para uma criança surda, pois, 
quando inserida no ensino regular e for exposta, no caso, ao ensino 
da Matemática, já terá seu repertório de linguagem em formação 
e isso facilitará o entendimento e o desenvolvimento da escrita 
numérica. Nogueira (2013, p.135) atesta as informações anteriores 
quando diz que:

Para a aprendizagem da simbologia matemática é preciso 
um intercâmbio com as demais formas de comunicação, 
quais sejam a língua falada ou a língua escrita, ícones 
e desenhos que possibilitem a interface na interatividade 
prevista entre o aluno e o objeto do conhecimento.

As pesquisas de Nogueira apontam que as crianças são 
inseridas no mundo dos símbolos e dos signos pela intervenção 
dos órgãos dos sentidos. Primeiro a visão, seguida pela audição, 
auxiliam na potencialidade do desenvolvimento da fala, mas 
no caso dos surdos, é preciso expô-los o mais cedo possível à 
língua de sinais, para que ocorra a compreensão, a produção e a 
combinação de signos (NOGUEIRA, 2013, p. 124). É nesse caso 
que a Libras “[...] se consubstancia em uma aquisição, uma vez que, 
em substituição à fala, ocupará o lugar do acontecimento simbólico 
que deve ocorrer [...] pelos gestos viso motores.” (NOGUEIRA, 
2013, p. 124).

No início do aprendizado dos algarismos na Matemática, 
as pesquisas da organizadora mostraram que a criança surda 
realiza a contagem (de objetos), mas não representa o total por 
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um único número, por exemplo, quando realiza “[...] a contagem 
de 1 a 5 e escreve cinco números para representar cinco objetos.” 
(NOGUEIRA, 2013, p. 125). Isso mostra que, assim como as crianças 
ouvintes, as crianças surdas também usam a correspondência 
termo a termo, mas ainda não compreendem que só o último 
número seria suficiente para representar a totalidade. Para a criança 
ouvinte, esse conhecimento será construído por intermédio da fala 
do professor para com ela, pois ela ouve, assimila e processa esse 
conhecimento, mas para a criança surda, isso se dará através dos 
sinais da Libras (no Brasil).

Constatamos que a interação social com os números 
contribui para a construção desse sistema de 
representação (LERNER, SADOVSKY, 1996). Mesmo 
que ainda não consigam justificar suas produções gráficas 
de acordo com as regras constitutivas do sistema de 
numeração decimal, as crianças elaboram e interpretam, 
a seu modo, as escritas convencionais. (NOGUEIRA, 
2013, p. 126).

No ambiente escolar, quando o aluno surdo fluente em 
Libras, entra em contato com o aprendizado da Matemática, da 
mesma forma que o educador trabalha para o pleno desenvolvimento 
da linguagem alfabética, deve trabalhar o desenvolvimento da 
linguagem Matemática, pois, de acordo com Nogueira (2013, p. 136), 
muito se trabalha para o desenvolvimento da linguagem alfabética 
escrita, mas pouco se olha para a linguagem Matemática, o que 
deixa “[...] inúmeras lacunas no conhecimento acerca da apreensão 
da escrita numérica.”

É, então, papel da Libras, no desenvolvimento global do 
surdo, similar ao da língua oral para o ouvinte, trabalhar a escrita 
numérica na interação com o meio, para não existir defasagem em 
seu desenvolvimento. Nogueira (2013, p. 137) finaliza dizendo que, 
se para os surdos o contato com o meio não acontece de forma tão 
natural, quanto para os ouvintes, “[...] o planejamento das práticas 
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pedagógicas deve contemplar atividades que reproduzam situações 
das quais são privados, a fim de proporcionar maior participação na 
construção coletiva do conhecimento [...]” e isso implica reavaliar a 
educação inclusiva no contexto brasileiro, visto que ainda segrega 
muito os surdos no ambiente escolar.

3.3 Proposta de Material em Libras para Aplicação no Ensino do 
Conjunto dos Números Naturais e das Quatro Operações Básicas

Os números estão presentes na vida dos seres humanos 
a todo momento, seja de forma direta ou indireta, para contar, para 
medir, para codificar, para ordenar e para sistematizar. Para tanto, 
empregamos o sistema de numeração indo-arábico, “[...] (indo, 
em reconhecimento ao povo que criou o sistema, e arábico, em 
homenagem ao povo árabe, que o aperfeiçoou e o divulgou pela 
Europa).” (BIANCHINI, 2015, p. 16).

A representação atual desses símbolos – 0, 1, 2, 3, 4, 5, 
6, 7, 8 e 9 – formam um sistema posicional, isto é, “[...] um mesmo 
algarismo tem valores diferentes para cada posição que ocupa no 
número.” (BIANCHINI, 2015, p. 17). Por exemplo, considerando o 
número 1.234 (leia-se mil e duzentos e trinta e quatro), temos que: 
a) o valor posicional do algarismo 4 (quatro) é quatro; b) o valor 
posicional do algarismo 3 (três) é trinta; c) o valor posicional do 
algarismo 2 (dois) é duzentos; d) o valor posicional do algarismo 1 
(um) é uma unidade de milhar (um mil).

Saltando para as tratativas acerca do conjunto dos números 
naturais e das quatro operações básicas, no início do aprendizado 
da unidade temática Números para o Ensino Fundamental Anos 
Finais, proposta pela Base Nacional Comum Curricular – BNCC 
(2018, p. 300), três habilidades primordiais se destacam, a saber:
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(EF06MA01) Comparar, ordenar, ler e escrever números 
naturais e números racionais cuja representação decimal 
é finita, fazendo uso da reta numérica.
(EF06MA02) Reconhecer o sistema de numeração 
decimal, como o que prevaleceu no mundo ocidental, e 
destacar semelhanças e diferenças com outros sistemas, 
de modo a sistematizar suas principais características 
(base, valor posicional e função do zero), utilizando 
inclusive, a composição e decomposição de números 
naturais e números racionais em sua representação 
decimal.
(EF06MA03) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
cálculos (mentais ou escritos, exatos ou aproximados) 
com números naturais, por meio de estratégias variadas, 
com compreensão dos processos neles envolvidos com e 
sem uso de calculadora. (BRASIL, 2018, p. 301).

Para trabalhar as habilidades anteriormente descritas, é 
indispensável compreender como é a simbologia, a indicação e o 
significado das operações aritméticas (“+” para a adição, “-” para a 
subtração, “x” ou “.” para a multiplicação e “/”, ou “:” para a divisão; 
como é a indicação do conjunto dos números naturais, que é infinito 
(N={0,1,2,3,4,5,6,7,8,9,...,100,…,1.000,…}); e como todas essas 
informações influenciam a nossa vida prática.

Compreender o sistema de numeração indo-arábico, o 
conjunto dos números naturais e as quatro operações básicas, 
na perspectiva de um aluno ouvinte é, sem dúvidas, um processo 
menos trabalhoso, se compararmos a compreensão na perspectiva 
de um aluno surdo, visto que a comunicação para o aluno ouvinte 
é mediada pelo contato direto a uma pessoa, também ouvinte, que 
já conhece e utiliza o sistema, sem necessidade de mediação de 
uma outra linguagem, em outras palavras, se ambos são ouvintes, 
ambos se comunicam – pela língua portuguesa no Brasil, por 
exemplo – e o processo de ensino-aprendizagem é eficiente.

Mas, se queremos que a educação seja inclusiva, e na 
hipótese da presença de um educando surdo na sala de aula, que 
pelas vias da Libras estabelece sua comunicação com o mundo, 
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como o sistema de numeração indo-arábico será internalizado por 
ele? E como ele conseguirá compreender o que é o conjunto dos 
números naturais? E para operar com os algoritmos da adição, da 
subtração, da multiplicação e da divisão?

Nesse sentido, a proposta dessa pesquisa busca 
disponibilizar um material pedagógico que possa ser utilizado 
por ouvintes e por surdos, principalmente a partir do 6º (sexto) 
ano do Ensino Fundamental, que é o período escolar em que são 
introduzidos as quatro operações básicas e os estudos do conjunto 
dos números naturais, para, de fato, tornar inclusivo o ensino e a 
aprendizagem da Matemática no ensino regular.

A proposta de material é a elaboração de placas, num 
primeiro momento no formato digital no tamanho A4 (210 x 297 
mm), com possibilidade de impressão e colagem em materiais mais 
resistentes (papelão, E.V.A, material acrílico, entre outros), uma a 
uma, com cada algarismo do sistema indo-arábico acompanhadas 
do respectivo sinal em Libras, com todos os símbolos das operações 
básicas da matemática acompanhadas do respectivo sinal em 
Libras, e com os números mais comuns para dezenas, centenas e 
unidade de milhar, também acompanhados dos respectivos sinais 
em Libras. As figuras abaixo ilustram o material criado no Microsoft 
Excel, com os algarismos 0 (zero) e 10 (dez).

Figura 1 – Carta com a representação do zero.

Fonte: autoria própria
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Figura 2 – Carta com a representação do dez.

Fonte: autoria própria

A figura 1, na página anterior, representa a carta com o 
zero como número cardinal e seu respectivo sinal em Libras. A 
figura 2 representa o dez (uma dezena) como número cardinal 
e seu respectivo sinal em Libras. Outras cartas para representar 
números com mais de um algarismo, com exceção do dez, não 
foram desenvolvidas, pois basta juntar dois ou mais algarismos 
para formar o número desejado.

As cartas com os números cardinais compreendidos entre 
zero e nove podem ser encontrados na figura 3. Os símbolos e os 
sinais para as quatro operações (adição, subtração, multiplicação e 
divisão), são mostrados na figura 4. 

Figura 3 – Cartas com os números cardinais de zero a nove.

Fonte: autoria própria
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Figura 4 – Cartas com os símbolos e os sinais em Libras das quatro 
operações.

Fonte: autoria própria

Ao passo que cada operação é montada e efetuada pelos 
alunos surdos e ouvintes, o resultado deverá, obrigatoriamente, 
ser um número natural, visto que o docente deverá conduzir os 
cálculos para não obter números que fujam do conjunto dos 
números naturais, por exemplo (0-2=-2) (leia-se menos dois), que 
é um número pertencente ao conjunto dos números inteiros, ou  
(  = 0,80) (leia-se oito décimos ou oitenta centésimos), que é um 
número decimal, pertencente ao conjunto dos números racionais. 

Para representar o sinal de igualdade, comumente 
chamado de sinal de igual, será utilizada a carta da figura 5, que 
contém, inclusive, o sinal em Libras.

Figura 5 – carta com a representação de igualdade.

Fonte: autoria própria

O material digital elaborado, se impresso em maior 
quantidade, pode ser utilizado amplamente em uma sala de aula 
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separada em pequenos grupos de alunos surdos e ouvintes e 
pode ser empregado como apoio aos materiais já disponibilizados 
pelas escolas. Como material pedagógico, vale ressaltar que não 
substitui os materiais oficiais de ensino empregados em uma 
instituição escolar, mas pode ser aderido e melhorado a critério dos 
educadores que assim o quiserem.

4 Considerações Finais

Este artigo acadêmico buscou abarcar a questão da inclusão 
de alunos surdos no ensino regular, destacando a importância de 
compreender a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como língua 
oficial dos surdos e seu papel no ensino de Matemática. A pesquisa 
visou fornecer vislumbres sobre como a educação inclusiva pode 
ser efetivamente implementada, de forma a promover não apenas 
a compreensão da Matemática, mas também a inclusão, empatia e 
equidade entre alunos surdos e ouvintes. Com base na análise da 
legislação educacional, revisão bibliográfica e desenvolvimento de 
uma metodologia específica, este trabalho busca contribuir para a 
melhoria do ensino de Matemática para alunos surdos, assim como 
para a conscientização da importância da inclusão e da Libras no 
contexto educacional.

Os resultados esperados desta pesquisa incluem a 
criação de material educacional em Libras para o ensino de 
Matemática, que possa ser aplicado de forma eficaz no 6º ano do 
Ensino Fundamental, bem como a promoção da inclusão de alunos 
surdos e o desenvolvimento de habilidades de comunicação em 
Libras entre os alunos ouvintes. Além disso, espera-se que esta 
pesquisa sensibilize a comunidade escolar para a importância da 
educação inclusiva e da igualdade de oportunidades. O impacto 
potencial desses resultados é expressivo, pois contribuirá para 
uma educação mais inclusiva e equitativa, na qual todos os alunos, 
independentemente de suas habilidades auditivas, tenham acesso 
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a uma educação de qualidade e possam se desenvolver de modo 
pleno no ambiente escolar.

Em última análise, este artigo acadêmico lança luz sobre a 
necessidade contínua de promover a inclusão de alunos surdos no 
sistema educacional brasileiro, enfatizando a importância da Libras 
como uma ferramenta fundamental nesse processo. Além disso, 
ressalta a necessidade de aprimorar a capacitação de profissionais 
da educação para atender às necessidades específicas dos alunos 
surdos. Como próximo passo, a aplicação prática do material 
desenvolvido e a avaliação de seu impacto no aprendizado e 
inclusão são vitais para futuras pesquisas e aprimoramentos no 
campo da educação inclusiva. Com a constante evolução das 
políticas e práticas educacionais no Brasil, espera-se que este 
trabalho contribua para um ambiente de ensino mais inclusivo e 
equitativo, onde todos os alunos possam prosperar.
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